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I - Memória Justificativa 

CONSIDERAÇÕES GERAIS - As realizações de caracter turistico 
são, infelizmente, no nosso país ainda a titulo esporádico ou 
mesmo excepcional. 

Afora a zona da capital, onde se começa a vislum
brar o interesse que o turismo poderá vir a ter na vida na
cional, todo o resto do país está entregue a realizações pu
ramente particulares, encontrando-se aqui e além, no interi
or ou mais frequentemente no litoral, sinais indicativos de 
parques de campismo que estão a ser utilizados por turistas 
estrangeiros e nacionais. No entanto estes parques, pela es-
cacês de condições minimas de higiene e comodidade, apenas 
contribuem para uma mais deficiente concepção da idea de tu
rismo que, especialmente o turista estrangeiro, habituado a 
encontrar nos países que atravessa acomodações próprias e in
dispensáveis, nos poderá atribuir. 

Deste mod>o Secretariado Nacional de Informação 
e Turismo,organização responsável pelas mais importantes rea
lizações de caracter turistico em Portugal, está actualmente 
a empreender uma louvável campanha no sentido de melhorar 
todos os parques existentes e fomentar a realização de outros 
dotados de todas as condições absolutamente indispensáveis 
para o bem estar do campista e todos aqueles que se deslocam 
ao nosso país na ânsia de o conhecer melhor e em toda a sua 
extensão. 

LOCALIZAÇÃO NA REGIÃO - Dentro deste critério, julga-se que o 
Norte está mui deficientemente dotado de instalações que per
mitam o turista fixar-se trazendo assim para a Região os seus 
beneficios económicos, sociais e culturais. Por este motivo 
0 SNI tem mostrado grande interesse na criação de um centro tu 
ristico naquela zona que vá ao encontro da vontade que actu
almente têm mostr̂ -ado no conhecimento mais profundo da região 
nortenha, suas paisagens, costumes, tradições, etc. 
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c) SANTO TIRSO. LOCAL IDEAL - Dotada de excepcionais belezas na 
turais, a vila de SantofTirso oferece todos os requesitos pa 
ra a localização de ura centro turistico que poderá satisfazer 
plenamente o Turismo regional e até* nacional. Situada entre 
o vale do Ave a serra de Monte Cordova com o seu magestoso 
monte de Nossa Senhora da Assunção, possuidor de admiráveis 
vistas, a sua luxuriante vegetação e socego, a par dos seus 
edificios e arruamentos bem tratados, limpos e ordenados,San 
to Tirso pode, com a realização do presente projecto, vir a 
ser uma esplendida estancia não só para o campistas nacionais 
e estrangeiros mas também para todos aqueles que durante a 
época estival procuram repouso de espirito e fisico absoluta 
mente necessário, hoje em dia, após vários meses de intenso 
viver citadino. Também o SNI, depois da presente realização, 
tem prometida a remodelação total do principal hotel desta 
vila assim como a construção de uma plisada no Monte da Nossa 
Senhora da AssunÇão. 

No entanto não só os motivos expostos justificam 
a localização do parque de turismo na vila de Santo Tirso. A 
estes temos de adicionar a sua belissima situação geográfica 
em relação aos centros urbanos mais próximos: Porto, Braga, 
Guimarães, Vila do Conde (praia), Povoa de Varzim (praia) Ama 
rante (Serra do Marão) cuja distancia máxima não excede os 
40 Km., permitindo perfeitamente ao turista permanecer no Par 
que ou na vila e visitar com facilidade aqueles centros,aliás 
todos bem s^ervidos de boas estradas e bem sinalizadas. 

d) ESCOLHA DO SITIO - Consciente das enormes vantagens que San
to Tirso viria a usufruir com a construção do Parque, inici
ou imediatamente a Comissão Municipal de Turism^o local a pro 
cura do terreno que melhor ŝ e prestasse a tal realização e 
verificou que apenas um oferecia todas as condições indispen 
sáveis para tal fim. A sua localização, junto da vila e ao 
mesmo tempo completamente vedado, com arvores mage^stosas, 
protegido dos ventos e bem ensolado, junto ao rio e com vis
tas admiráveis sobre este e o aglomerado, com o acesso asse
gurado pela bem pavimentada Estrada Nacional na 105 (Porto-
-Guimarães) que lhe passa tangente e cujo troço permanecerá 
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mesmo com a implantação da estudada variante à vila, é* de-faç 
to única a situação do sitio escolhido. Um terreno de bouça, 
com árvores, pertencente à Santa Casa da Misericórdia de San
to Tirso, arrendado ao Ministério da Educação Nacional e fa
zendo parte da "Quinta de dentro" onde funciona a Escola Prá 
tica de Agricultura Conde S.Bento. 

Imediatamente foram iniciadas as negociações para 
a aquisição do terreno em causa, que estão prestes a finali
zar. Entretanto, a Câmara Municipal mandou elaborar o ante 
projecto que enviou ao SNI para superior aprovação e compar
ticipação o que se verificou poucos meses após o envio. 

QlPORTO 
JLftAQg DfcAR$UI"»C 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
* * * 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO G 



PORTO 
I I - MEMÓRIA DESCRITIVA 
FACULDADE DE ARQUP 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



-6-

II - Memoria Descritiva 

Verificadas as possibilidades que o terreno ofere 
cia, concluiu-se pela adopção de duas zonas, uma destinada ao cam 
pismo e construções inerentes e outra destinada a piscina e cam
pos de jogos. Estas zonas embora distintas completam-se por in
termédio do Centro de Interesse que servirá de controle do aces
so dos campistas à piscina. Para estas duas zonas foram criadas 
entradas independentes exteriores a partir da Estrada Nacional n* 
105 (Porto-Guimarães). Também o acesso ao rio foi estudado por 
meio de uma faixa de terreno com cerca de 20 ml. de largo. Junto 
à mar^gem, uma pequeno cais onde estarão à disposição do turista 
embarcações que o poderão levar a conhecer as maravilhosas mar
gens do Ave. 

0 abastecimento de água potável a todo o Parque 4 
feito a partir da conduta municipal que passa no exteri^or, assim 
coma a energia que será igualmente fornecida pelos Serviços Muni 
cipalizados. 

I \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

A piscina terá o seu abastecimento assegurado por 
intermédio de vários poços localizados junto ao rio e de um gru
po motor de elevação daí ao nível desejado. 

Todos os esgotos incluindo as águas da piscina se 
rão aproveitadas pela Escola Agricola, por intermédio de fossas 
localizadas no campo anexo. 

A vedação do parque é feita a Sul e Nascente pelo 
muro existente e a Norte-Poente por uma vedação de arame coberta 
de um e outro lado por sebes. 

a) ZONA DO CAMPISMO 
Nesta zona ficam instaladas as seguintes peças: 

1) Recepção 
0 edificio de recepção ao campista fica situado 

junto do acesso exterior ao parque podendo com facilidade aten -
der a todos que pretendam instalar-se no campismo com ou sem ro-
lote. Dotado de uma sala, com balcão de recepção, sala de espera, 
cabine telefónica e sanitários com lavabo, possue também uma área 
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destinada exclusivamente a habitação do guarda do Parque, consti 
tuida por ura pequeno hall, quarto, sala, banho e cozinha além de 
um arquivo onde serão depositadas todas as fichas que já não in
teressem permanecer no arquivo junto ao balcão de recepção. As
sim o guarda poderá atender, a qualquer hora, as solicitações de 
entrada ou saída do campista. 

Na recepção funcionará também um PBX com ligaç ã o 
para o Centro de Interesse, Casas abrigo e B.A.R. da piscina. 

2) Centro de interesse 

Procurou-se para a localização deste edificio o 
sitio mais elevado do terreno. Deste modo, o campista poderá go
zar além da vista geral sobre a zona da piscina e campos de jo
gos, o admirável panorama da vila e do rio numa enorme extensão. 

0 centro de interesse é*, na sua essência, o recin 
to destinado as aeuniões dos campistas para a projecção dos fil
mes que trazem, e tantas outras finalidades que somente em recin 
to coberto tem viabilidade. A cantina anexa poderá servir com e£L 
ciência as necessidades mais urgentes dos que utilizam o parque, 
possuindo tudo o indispensável para a confecção de refeições. 
Além destas dependências, o centro de interesse possue uma depen 
dencia destinada ao gerente do Parque, um B.A.R. servindo ao mes 
mo tempo o restaurante que funciona no salão dos campistas e uma 
sala de estar. Tanto esta como o salão principal e o B.A.R. dão 
para uma varanda, sobranceira à piscina e donde parte a rampa de 
acesso à mesma. 

Para complemento, a cozinha, copa, instalações sa 
nitárias para ambos os sexos, hall de entrada, cabine telefónica 
e um pequeno corpo anexo com sanitário/s para pessoal e uma des
pensa armazém. 

3) Auditório 

0 campist/a possue os seus costumes próprios que 
se procurou manter com a criação de um auditório. 

0 principal e o mais tradicional destes costumes 
ê o vulgarmente chamado "Fogo de cappo". . 
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0 "fogo de campo" 4 efectuado ap<5s a refeição da 
noite e 4 constituido por uma enorme fogueira a roda da qual se 
distribuem todos os componentes do campo. Assim distribuidos ini 
cia-se um género de festival em que cada um dos assistentes terá 
de dar provas das suas aptidões quer sejam musicais, declamado — 
ras, oratórias, etc. 

Deste modo no auditório não só* se poderá efectuar 
o "fogo de campo" como também pequenos concertos musicais e ou
tras manifestações de caracter cultural e artistico. 

Para a construção da bancada foi escolhida uma de
pressão existente no terreno e provocada por uma antiga pedreira, 
donde será extraída a pedra necessária para a sua construção. 

Voltado para o Vale do Ave, possue também o audi
tório admirável panorama. Ao centro um palco com timpano acústi
co de tal modo que não perturbe a paisagem, completam esta cons 
trução que se julga indispensável no conjunto estudado. 

r ( )K O 
4) Balneários 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UJ\IIVE_RSIDADE DO POETO A completar a zona destinada ao campismo foi cria 
CE 3 DE DOCUMENTAÇÃO -

do um grupo composto por lavatórios, chuveiros e sanitários para 
ambos os sexos para serem utilizados pelos frequentadores do cam 
po. 

Também localizado num acidente do terreno e de tal 
modo que sobre a sua placa de cobertura possam estacionar rolo — 
tes, tendo sempre em vista e como principal preocupação e apro — 
veitamento máximo da panorâmica local. De igual modo os balneá — 
rios poderão serfir com facilidade as áreas destinadas a barracas 
e rolotes possuindo uma situação intermédia e cómoda para utili
zação de qualquer destas areas. 

5) Forno crematório para lixos 

Finalmente há a assinalar a construção de um for
no crematório para lixos , de utilidade indispensável num recin
to como o que estamos a tratar. 

De construção e funcionamento extremamente simples 
4 no entanto um elemento que pela sua estrutura e finalidade de-
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verá ser colocado num local recatado pois a sua utilização apenas 
se faz por intermédio do guarda de campo que ao fim do dia reco
lhe e ali descarrega os recipientes distribuidos pelo Parqueeon
de são lançados todos os lixos. 

Efectuada esta operação são incendiados os rezidu-
os aí contidos o que produz fumos que poderão ser incómodos para 
os frequentadores do Parque. 

Assim, era virtude dos ventos dominantes na região 
durante o verão serem os do quadrante Norte procurou-se deslocar 
o máximo para Sul tal utensilio de molde a incomodar o rainimo pos 
sível, já que a sua utilização 4 indispensável. 

0 forno 4 constituido por uma chaminé*, recepiente 
para os lixosee uma gaveta onde são colocados elementos de fácil 
combustão que auxiliada pela tiragem da chaminé*, destrói fàcilmen 
te tudo o que se encontrar no recepiente. u» ZONA DA PISCINA 

FM' P Í S C Í n ^ A R Q U I T E C T U R A 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

A Sul dòT¥##mTAfcampismo encontra-se actualmen
te um terrapleno onde funciona um rudimentar campo de futebol pa
ra divertimento dos alunos da Escola Agricola, com cerca de 100 ml. 
de comprimento por 30ml. de largura. 

Aqui está prevista a construção da piscina que se 
julga ocupar a melhor situação relativamente a ensalamento e res
guardo dos ventos dominantes, beneficiando igualmente da panorâmi 
ca local. 

De formato irregular, o tanque foi concebido com 
as dimensões indispensáveis para aí se poderem realizar competi — 
ç5es desportivas, podendo igualmente serem utilizadas as pranchas 
de saltos. 

Anexa a esta, a piscina para crianças foi localiza 
da de molde a satisfazer ao máximo e a incutir-lhes o gosto pela 
natação e desportos aquáticos. 

Este conjunto 4 circundado por um extenso tapete 
relvado, destinado a solário que se extende em forma de talude 
até* quási à extremidade do terreno. 



7) Vestiários 

A Norte da piscina foram localizados os indispen
sáveis vestiários para ambos os sexos, em numero tal que possam 
satisfazer perfeitamente o máximo de banhistas possível. 

Cada uma destas zonas compreenderá uma bateria de 
duches individuais, bem como três baterias de vestiários indepen 
dentes com respectivo armário. 

Mesmo assim existe uma zona de vestiários comuns 
à guarda de um funcionário permanente que poderá também tomar con 
ta dos cabides dos banhistas que pela muita afluência estiverem 
impossibilitados de utilizarem as cabines individuais. 

A completar o conjunto, uma zona de sanitários,la 
vabos e urinóis. 

HPORTO 
A Norte da piscina e como remate a Sul do edifi-

cio dos vestiários foi làcalizado um pequeno B.A.R. que poderá 
servir com eficiência os frequentadores da piscina. 

Composto por uma sala com balcão, cozinha, copa e 
sanitários para ambos os sexos, poderão igualmente neste peque
no B.A.R. serem servidas refeições. Os seus frequentadores podem 
beneficiar da perspectiva da piscina, pranchas de saltos e ainda 
da panorâmica sobre a vila e o rio. 

9) Campos de jogos 

Mais para Sul da piscina embora ainda no mesmo ter 
rapleno localizados os campos de jogos, com balenários privati
vos. 

Os frequentadores desta zona desportiva poderão 
facilmente deslocaram-se à piscina por intermédio de vários ar
ruamentos criados no relvado envolvente. 

-10-
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0 fácil acesso aos campos de jogos foi previsto pela 
curta distância que os separa do portão de entrada. 

10) Entrada 

Em virtude da piscina vir a ser frequentada por tu 
ristas independentemente dos campistas, julgou-se necessário cri
ar uma entrada privativa para aqueles que desejem unicamente uti
lizar esta zona. 

0 acesso, partindo de igual modo da E.N. na 105, 
onde já existe um portão, poderá satisfazer perfeitamente, por
quanto a sua localização permit^e penetrar na zona da piscina sem 
devassar a reservada aos campistas. 

Junto à pequena construção onde funcionará a venda 
de bilhetes de entrada e banho, previu-se um parque de estabiona-
mento para as viaturas dos frequentadores da piscina. 

11) Estrado para fe£ .) Estrado para festivais 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

I n t e g r a d o r a 0 ^ ? páT piscina e protegido pelo talu 
ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO " 

de natural que divide as duas zonas foi previsto um estrado para 
festivais, exibições folclóricas, dança, etc. 

A localização deste recinto foi estudada de molde 
a ter acesso fácil e não perturbar o funcionamento da piscina, 
B.A.R. ou campos de jogos. No entanto a sua situação permite per
feita Visibilidade aos frequentadores da zona. 

Rodeando este estrado, um largo espaço relvado po
derá ser utilizado para a colocação de mesas e cadeiras que ape
nas servirão durante os espectáculos a realizar. 

-^RASïU\ 
* * * * 4 
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C. 0. D. A. 

Ill - "CASA ABRIGO" 

a) Apontamento : 

Foi-me solicitada pela Câmara Municipal de Santo 
Tirso, a elaboração do presente projecto, cuja empreitada será 
posta a concurso piíblico. 

Por tal motivo todo o processo foi organizado de 
harmonia com o estipulado pelo Código Administrativo que rege as 
normais do Caderno de Encargos para as empreitadas oficiais. 

Tanto as medições como o caderno de encargos e 
preços foram elaborados para a construção de uma só célula, per 
mitindo assim a Câmara Municipal de Santo Tirso por a concurso 
futuramente o niímero de casa abrigo que desejar, visto se tra
tar de construções semelhantes. Por este motivo e como a presen 
te empreitada compreende duas células, apenas no título destô e 
no respectivo orçamento se faz referencia ao numero de abrigos 
a construir de momento. 

No final das peças escritas, foi inserido o pro
grama de concurso segundo o qual os empreiteiros interessados 
deverão proceder para se habilitarem à empreitada de: 

"CONSTRUÇÃO DE DUAS CASAS ABRIGO NO PARQUE DE TURISMO 

(ZONA DE CAMPISMO) DE 

SANTO TIRSO» 

0 Candidato 
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b) Memoria .justificativa e descritiva 

JUSTIFICAÇÃO  Integradas na zona de campismo, foi prevista a cria 
ção de casas abrigo a fim de preencher uma lacuna que a maio
ria dos campistas e turistas, nacionais e estrangeiros tem 
verificado nos nossos parques. 

Antevendose um total de cinco abrigos, apenas 
dois fazem parte da presente empreitada. No entanto a sua 

localização foi já prevista num dos pontos mais pitorescos da 
zona, onde se situam os mais belos exemplares de árvores que per
manecerão apó*s o actual arranjo. 

0 terreno destinado à implantação 4 um pequeno pia 
nalto situado no topo da encosta Norte que beneficia de toda a 
maravilhosa paisagem sobre o vale do Ane. 

Estas casas abrigo destinamse aos campistas (ca
sal só ou com o máximo de dois filhos) que desejem permanecer du 
rant^e alguns dias no/parque sem necessidade de transportar rolo 
te ou barraca. No entanto, estes abrigos, deverão sujeitarse as 
normas utilizadas pelas pousadas do SNI, isto i, limitar o núme
ro de dias de permanência. Aí* encontrará, no entanto o turista à 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

sua disposição louças de mesa e cozinha, fogão, roupa de cama e 
tudo o mais que se torne necessário à estadia competindo apenas 
ao seu morador a aquisição na cantina próxima, localizada no cen 
tro de interesse, os géneros alimenticios para as refeições diá
rias. 

DESCR/EgSo  A casa abrigo 4 composta por um alpendre para res
guardo da viatura, uma sala comum dotada de um armário onde 
serão guardadas todas as louças de mesa, uma mesa para as 
necessárias refeições, dois sofás que poderão servir de ca
mas, um maple e um fogão de sala; um quarto com cama de ca
sal e um grande armário para roupas e malas de viagem. 

Este aposento tem ligação directa com um pequeno 
quarto de banho dotado de sanitário, lavatório e polibanho. 

Finalmente um recanto destinado a cozinha com fo
gão e uma banca, completam o equipamento desta célula. 

A sua construção foi concebida de molde a enqua
drarse ao máximo no ambiente rústico local sendo utilizados o 
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granito, pedra da região, o tijolo e o vidro que permite do inte 
rior da sala comum disfrutarse numa longa extensão o curso ma

ravilhoso do rio e das suas verdejantes margens. 

fc^ ^ £ U** O ^ UJ 
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(Empreitadas por preço único e fixo) 

CAMARÁ MUNICIPAL (a) 
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Caderno de Encargos 
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EMPREITADA DE * CONSTRUÇÃO DS DUAS CASAS ABRIGO NO PARQUE 

DE TURISMO ( ZONA DE CAMPISMO ) DE SANTO TIRSO 

I 5 $ O O 
(a) Designação do organismo 

Mod. 443 — Gráfica Ideal-Águeda 
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(a). CAMARÁ MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 

Caderno de encargos para a empreitada de » CONSTRUÇÃO DE PUAS 

CASAS ABRIGO NO PARQUE DE TURISMO (ZONA DE CAMPISMO) DE SANTO TIRSO. 

Obrigações gerais 

Salários mínimos 

Condições jurídicas e administrativas 

Artigo 1.° — Os trabalhos que constituem a presente empreitada e todos os actos que a 

ela digam respeito obedecerão a este caderno de encargos. 

Na sua execução atender-se-á 

a) — Ãs disposições das cláusulas e condições gerais de empreitadas e fornecimentos de 

obras públicas, aprovadas por Decreto de 9 de Maio de 1906, às do Decreto n.° 4667, de 14 de 
U IM I V L [ \ o l L Í A U t : UKJ r\J\\\ 

Direcção Técnica 

-, ^,^^ . 1 1 .cENTgo :AQ. , , , . , 

Julho de 1918, e a restante legislação portuguesa, aplicável, nomeadamente a referente a cons

trução, responsabilidade de empreiteiros, segurança dos operários, prejuízos a terceiros e 

desemprego ; 

b) — Aos desenhos, orçamentos e outros elementos de projecto patentes no concurso. 

Art. 2." — O empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apresentado na sua proposta, 

todos os trabalhos constantes do projecto, competindo-lhe ainda efectuar, sem direito a qual

quer indemnização, os trabalhos subsidiáriosque forem consequentes daqueles ou necessários 

para a sua perfeita execução. 

Art. 3.° — Na falta de qualquer declaração do empreiteiro relativamente a salários mí

nimos, entende-se que eles não serão inferiores aos do caderno de encargos. 

Art. 4.° — O empreiteiro obriga-se a pôr à frente dos trabalhos,...^_.M..??..?®....!i..?......9.1?.?!as 

(a) Designação do organismo. 

Mod. 443-(1)—Gráfica Ideal-Águeda 
Formato 2 A 4 



que esteja em condições de bem os dirigir e que como tal seja aceite superiormente. 

Alterações ao pro- Art. 5.° — O empreiteiro é obrigado a dar execução às alterações que superiormente lhe 

forem determinadas por escrito, se delas não resultar modificação de trabalhos superior a a /6 

do valor global da empreitada. 

§ único — Não poderá em caso algum ser alegada ordem verbal como justificação de 

qualquer reclamação ou pedido do pagamento de trabalho a mais, que só serão considerados 

quando ordenados por escrito. 

Art. 6.° — O empreiteiro poderá, por sua parte, propor as modificações que julgue úteis 

à obra, devendo para esse fim apresentar todos os elementos de carácter técnico e administra

tivo necessários à sua apreciação. 

§ único — Tais modificações não poderão ser executadas sem que tenham sido previa

mente autorizadas por escrito. 

Beciamacões sobre Art. 7.° — O empreiteiro poderá apresentar, por escrito, dentro do prazo de &&. 
erros do procès- ' ' so do concurso U IM I V L KO I L^MLJL U\J r\Jr\\\J 

, . l y ODEÇlOCJMfN iÇAO , . , 
dias, a contar da data da assinatura do contrato, quaisquer reclamações so

bre erros, omissões ou dúvidas na interpretação das diferentes peças do processo patente no 

acto do concurso, não sendo, passado este prazo, admitida qualquer reclamação com aquele 

fundamento. 

^ÎStada -^rá- 8.° — A empreitada é realizada por preço único e fixo, isto é, a totalidade dos tra

balhos que constituem a empreitada, tal como é definida no projecto, será liquidada pelo va

lor global da proposta aprovada) independentemente das quantidades de trabalho e impor

tâncias constantes das medições e do orçamento. 

Art. 9." — A9JMM...M^I0IPAX..DB..JBÈJELBSDí reserva-se o direito de mandar 

executar por outrem, conjuntamente com os trabalhos da presente empreitada, e na mesma obra, 

quaisquer outros trabalhos não incluídos nas condições do contrato, ainda que sejam da mesma 

natureza dos da empreitada contratada. 

Empreitadas ou tra
balhos simultâneos 



bempreiteiros e 
tarefeiros 

Brasão do horá
io de trabalho 

missão de pes
■liil subsidiado 
>elo Fundo do 
Desemprego 

Pagamento ao 
pessoal 

Acidentes de 
trabalho 

§ 1.° — Os responsáveis pela execução desses trabalhos suportarão, inteira e exclusiva

mente, os danos e prejuízos que o empreiteiro sofra em consequência dos actos por eles 

praticados. 

§ 2.° — Todos os trabalhos deverão ser executados em boa harmonia e em colabora

ção com a fiscalização, por forma a evitar demoras e outros prejuízos. 

§ 3.° — Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atraso na marcha da obra, por 

virtude da execução de trabalhos a que se refere o corpo do presente artigo, deverá apre

sentar a sua reclamação no prazo de 48 horas, a contar da data da ocorrência que o cau

sou, para que superiormente sejam tomadas as providências que as circunstâncias imponham. 

Art. 10.° — A _Câmara...MunÍc..^p.âl_.de...Santo...Tiras.......—..... não reconhece, para 

nenhuns efeitos, a existência de subempreiteiros e tarefeiros, trabalhando por conta ou em 

combinação com o empreiteiro. 

A responsabilidade de todos os trabalhos, seja qual for o agente executor, será sempre 

do empreiteiro, e só dele, salvo o caso de traspasse devidamente autorizado. 

Art. 11.° — Quando tal for imposto pela urgência do andamento da obra ou por outras 

circunstâncias especiais, poderão ser executados trabalhos fora das horas regulamentares, 

mediante prévia autorização do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência e com conheci

mento ou por determinação da fiscalização. 

Art. 12.° — Se a obra for comparticipada pelo Fundo de Desemprego, o empreiteiro obri

gase a admitir pessoal operário nas condições fixadas na Portaria n.° 9741, de 18 de Fevereiro 

de 1941. 

Art. 13." — O empreiteiro é obrigado a fazer o pagamento dos salários aos seus ope

rários, no local da obra, todas 1&...aáha>áa&...-.~...-.,-„-....-......„..............^ 

Art. 14.° — Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem da aplicação das 

leis sobre acidentes de trabalho ao pessoal empregado na empreitada. 
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§ 1.° — Para garantia da assistência a prestar ao pessoal operário, deverá o empreiteiro 

apresentar superiormente, antes do dia fixado para a consignação dos trabalhos, o certificado 

a que se refere o artigo 1.° do DecretoLei n.° 22 560, de 23 de Maio de 1933. 

§ 2.° — O empreiteiro é ainda obrigado a atender, por todos os modos, à vida e segu

rança do pessoal empregado na obra e a prestarlhe os socorros médicos de que careça por moti

vos de acidentes de trabalho. 

Em caso de negligência a tal respeito, a fiscalização poderá tomar as providências que 

julgar necessárias, e à custa do empreiteiro. 

Encargos sociais Art. 15.° — O empreiteiro ficará responsável nos termos legais, pelo pagamento do abono 

de família e demais encargos sociais legalmente fixados relativos aos operários e empregados 

que tiver ao serviço da obra, bem como pelos descontos para o Fundo de Desemprego. 

prazos para início Art. 16.° — Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do prazo de 30 ..«■■».. 
e conclusão da J > *. 

empreitada 
....«......._ , .«. dias e estar concluídos no prazo de 18Q.diaa.~.g..~»....»~».dfost um e 

\ UNIVtKbIUALJb DO r O K I O 

outro contados da data da consignação. 

Na contagem destes prazos incluemse os domingos e dias feriados, 

prazo de garantia Art. 17.° — O prazo de garantia de todos os trabalhos que constituem a empreitada é 

de 12Q............._._ dias, a contar da sua recepção provisória, e durante ele o emprei

teiro é responsável pela conservação, reparação ou reconstrução da obra. 

Prorrogação do pra Art. 18.° — A requerimento do empreiteiro, devidamente fundamentado, poderá ser con
zo de conclusão 

da obra 

cedida prorrogação do prazo de conclusão da obra. 

§ 1.° — Se houver trabalhos a mais, nos termos dos artigos 5.° e 6.°, e o empreiteiro o 

requerer, o prazo fixado para a execução da empreitada será prorrogado na proporção do au

mento do custo da obra em relação ao valor da adjudicação. 

§ 2.° — O pedido de prorrogação deverá ser apresentado.....30...̂ «....■=•....!?....■*..............dias 

antes de expirado o prazo da obra. 



Pagamentos 

4 

§ 3.0 — N a contagem do prazo não serão incluídos os dias de suspensão dos traba

lhos imposta por escrito pela fiscalização, por circunstâncias especiais que impeçam que eles 

progridam com utilidade ou possam ser executados nas devidas condições. 

Art. 19.° — Os pagamentos ao empreiteiro serão feitos mensalmente, mediante autos de 

medição dos trabalhos realizados, nos termos da legislação aplicável. 

§ único — Em cada um desses pagamentos farseão as seguintes deduções : 

Penalidades 

a,..) — 1Q$>.................... ..para reforço do depósito de garantia, podendo esta de

dução ser substituída por uma garantia bancária, aceite pela...C.âniara..MunijCÍpal...de...Santa'I!irso 

b.) — As importâncias necessárias para reembolso parcial ou total de adiantamentos 

feitos ao empreiteiro, pagamento de multas e de rendas por aluguer de material à CâmaraJâu

...^.i.ÇÍP.sl....d.e....St^..Tirso ..e pagamento compulsivo de aquisições feitas a esta ou com sua inter

\ ^ UIN I V t K o l U A U t \-J\-) r U K I \y 

venção, quando para tal houver lugar. 

Art. 20.° — A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a execução da empreitada 

exceder o prazo indicado no art. 16.°, ou sua prorrogação, nos termos do art. 18.°, será 

de 100.|íQO....C.Cea.«aC.ud«a).. ..„«._*.... *.....«.,*.».....«..«* ...». , não podendo, porém, o período 

da multa exceder., noventa, .dias   ~ .  , findo o qual o contrato será rescindido. 

§ único. No caso de ser exigido ao empreiteiro um plano de trabalhos e este não estiver 

sendo cumprido, a .C.âmara..Municipal....de...S.aato....Tir.so■« .^reservase o direito de rescindir 

imediatamente o contrato de empreitada ou de mandar aplicar a multa de IQO^OO ■ ( cem 

.es.cudjas.).....~...™....™...~.. ~ por cada dia em que sejam excedidos os prazos nele estabelecidos. 

Art. 21.° — Se o empreiteiro pagar ao seu pessoal salários inferiores aos que figuram no 

contrato da empreitada, incorrerá nas penalidades fixadas na portaria de 17 de Julho de 1939. 

Art. 22.° — A importância das multas referidas nos artigos 20.° e 21.° será descontada 
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Licenças e obras 
provisórias 

Prejuízos a tercei
ros 

Fiscalização 

Exemplar do projec
to na obra 

Execução dos tra
balhos 

Materiais a empre
gar 

no primeiro pagamento a efectuar ao empreiteiro após a sua aplicação. 

§ único — Se a importância dos pagamentos a efectuar não for suficiente para o desconto 

das multas, será este feito nos depósitos de garantia. , 

Art. 23.° — A rescisão, nos casos previstos neste caderno de encargos, é um direito que 

a C.âiiiar.a...Hurilcipal...de....Sante....ïir.so...«..^...exerce definitivamente. 

Art. 24.° — Todas as licenças e obras provisórias necessárias à execução da empreitada j 

serão da exclusiva responsabilidade do empreiteiro. 

Art. 25.° — Os prejuízos causados a terceiros serão da inteira responsabilidade do em

preiteiro. 

Art. 26.° — A fiscalização da obra será exercida pel...a...Câmara. i î un ic ipa l . de. Santo 

J i r a o . . »  » . »  —  » .  . . » . .  . ^ * . . » , por intermédio dos seus delegados. 

Art. 27.° — O empreiteiro obrigase a ter patente no local da obra e em bom estado de 

1 

Amostras dos ma
teriais 

conservação um exemplar do projecto a executar. ■ 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Condições técnicas gerais 

Art. 28.° — Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverão ser executados 

com toda a solidez e perfeição e de acordo com as melhores regras da arte de construir. 

Os materiais a empregar na obra serão de boa qualidade, deverão satisfazer às condi

ções exigidas pelos fins a que se destinam e não poderão ser aplicados sem prévia aprovação da 

fiscalização. 

§ 1.° — Os materiais para os quais existam já especificações oficiais deverão satisfazer 

taxativamente ao que nelas é fixado. 

§ 2.° — O empreiteiro, quando autorizado por escrito pela fiscalização, poderá empregar 

materiais diferentes dos inicialmente previstos, se a solidez, estabilidade, duração e conser

vação da obra não forem prejudicadas e não houver aumento no preço da empreitada. 

Art. 29.° — O empreiteiro obrigase a apresentar previamente à fiscalização amostras 



dos materiais a empregar, acompanhadas de certificados de origem e de análises ou ensaios 

feitos em laboratório oficial, quando tal lhe for exigido, os quais, depois de aprovados, servirão 

de padrão. 

§ 1.° — A fiscalização reserva-se o direito de, durante a execução dos trabalhos, e sempre 

que o entender, tomar novas amostras e mandar proceder, por conta do empreiteiro, às análises, 

ensaios e provas em laboratórios oficiais à sua escolha e, bem assim, promover as diligências 

necessárias para verificar se se mantêm as características estabelecidas. 

§ 2.° — As amostras serão sempre tomadas em duplicado e levarão as indicações necessá

rias à sua identificação. 

§ 3.° — O disposto neste artigo não demi nui a responsabilidade que cabe ao empreiteiro 

na execução da obra. 

Materiafĉ nao apro- ^r£_ gQ „ — Todos os materiais que não satisfaçam a3 condições estabelecidas serão 

rejeitados e considerados como não fornecidos. No prazo de três dias, a contar da data da 

notificação da rejeição, deverá o empreiteiro remover, por sua conta, esses materiais para 

fora do local da obra e para distância desta não inferior a 200 -..-...-..-....-...-..-....-..metros. 

Se não fizer a remoção no prazo marcado, será esta mandada efectuar pela fiscalização 

e por conta do empreiteiro, que não terá direito a qualquer indemnização pelo extravio ou outra 

aplicação que seja dada aos materiais removidos. 

Condições especiais. 

Art. 31.° — ...P.e.dr.a-..d.e....alv.ariar±a..--.S..er.á..-r.e.sl.s.t.en.t.e....ao.....e.sjaag;am.en.to 

..e. r o t u r a , n.ão.....5.e.....alt.erar.á....^ 

.f.a.ri....bûa...pr£sa.....e^ s.em...f.en.dag.....o.u... 

l a s i n s . , a....b£m..Aimpa...Ae....ma.t..árias.....e^ 

..c.ern.e.n.t.e.a....aQ....£.i!^ 

ÍLr.tg.....32.g....-....£.adr.a-..^ 



/ 

r.aç.S.eJs...pr.e.vis..t.as... S.eri.....de....̂ r.ã.Q...Jium.o.gáae.Q.....e.....apBr..tad.Q.r nâa_gala= 
diQ.a.r....is.en.ta....d.e..._c.aY.ida.d.e.s e....litíipa...d.e.....q.uais.q.u.er....mat.ár.ias.....es..tr.ar 
nûa.s.«  

A r t
a 3 3

a  Eedra...para....b.e.t.a.o......T....A.br±taQU¥.s.eixQ.. .angKl.Qs.o.....a.er.á„...rija>.....aã.Q....fen.... 
djdfr, n a p m a r g Q g a . , n e m g e l a d i ç a , i s e n t a d e s u b s t â n c i a s q q e a l t e 

r e m o GjmenfQ a cnia d i m Q n a S e s varil
,
gÃla.„|iAr.a...jCi.ail....p.ene.trJa.ç&Q 

fin.tr.e.....QS......Y.ar&es.....daJs....armad.uras.. 
A r t

a 3 4
a  :Le.lhas....~...S.er..aQ.....^ duras., 

s.Q.iiQr.as.....e.....c.Q.nsia.teiit.es.....̂ ^ 
£m....igua....dur.aat.e....2^ 
..qiLin.t.Q....dQ....s..e.ii...pr.ápri.Q....YQluin.e..L 

Art
a 3 5

a  láanilliaJs....de....gcis........S..e.r.2.Q.....b.e.Gi....c.QS.ida5.J, d.ur.as.....e.....Yitrificadas......Bem.... 
mo.lda.das.....e.....c.alibr.adas.., s.em....f.alhas.....u.u....f.endas.r.....r.esis..tir.ã.o.....k....pras.... 
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.s.ã.Q...M.dc.áíilica....d.e.....4qui.lo.s. p.Qr.....c.m2.. S.e.r.a.Q....imp.er.ra.eÍY.eis... 
Art

a 3 6
a  .L.Q.UQ.as......E.em.....c.Q.si.das.J, d.e.....t.ex.t.ur.a...h.o.ruQ.gán.e.a1,......c..Qm....Q.....es.nialt.e....Y.idra= 

.dQ....hem...dis.trihai.d.Q.j darão....b.Qm....as.s.en.tam.ent.O, não.....a.pr.es.en.tarLda...r.a? 

.cMs....Qu....out.ros....de.f.eitC)s. ._ 
A r t

a 3 7
a  .■T.l.lo.lQ^.....D.e..t.e.xt.ura...iiQiiiQg.ánea^ i5..enta....dÊ_...c.ur.p.Qs.....eJs..traiih.QS.+.....s.em.... 

.fendas e.....d.e.....í.Q.rm.as...regu.lar.e.sr á\xrus^....3.QnoT.a^.f...A&.^S^r_uBAfDrm§..t  

.ap.r.u£.an.t.ar.ãQ.....aa.^ 
Imer.aas.....am....á*gua....durante....24...h.ox^^ 

deY.e....exc.a.dfí.r.....uni...quinto.....dQ....Y.o.luíiie....pr.dp.riQ.í  

A r t
a 3 3

a  .Az.Laei.Q.s........5..e.ra.Q̂  
.de.....s.u.p.ar.fj!.c.ie.s.....b.e.ffl....d.e..s.an}.p.e.na.d.a§.f ares..t.a§....vivas....e.....ç..Qm...o... .vidrado. 
.p.s.ri:.ÊÍ.t.ame.n.t.e.....dis..t.rib.uidQ.., S..e.ri...esco^ 



Art
û 3 9 a  Ladrilhos. ■..■cer.ãmic.Q.s........̂ ^̂  

forma.,. terão.... textura ..homogénea, d,e...gr.aQ....f.l».Q.» sem. .fragme.nt.o.s.....de. 
c a l c a r ã o , ser.ão....dur.Q.s., sonoros., s..e.m....f.e.ndas. ou....o.utros defeitos.. 
S.er.ã.o....f eitos ensaios...sobre......este. material..se..assim.for. déterrai 
nad.Q...p.e.&a...Fiscalização» 

Art
a 4 0

a  .Cim.e.n....to.......Satisfará. s.e....fô.r ".FQ.rt.land."....d.e...pr.S.s.a...lenta., a.o....fir 
xa.do.....n.os....decretos.n*s 1Ô....7.Ô.2 de ...2B.....d.e....AgQS.t.Q....de. ..193.0.....6....2.0.....91¾  
.de....2.Q...de....Fe.¥ereir.o....de...l932.* 

A r t
a 4 1

a  .Gal...o.r.dinária......D.e..boa...qualidade. será....extinta... p o r i m e r s ã o em 
tanques....o.u por...aspersão, bem...cozida., sem. cinzas.., fragme.ntos....de 
.cal.c.ár.e.o.̂ . ..ou...ou.tras....impure.z.as........S..e.rá...:co 
.arraaz..e.ns....f.e..cha.do.s.;....na...fa.lta....de....armazens., poderá...s.e.r....c.Q.ns..e.r.y.a.da 
ao....ar....liv:re, m a s c o b e r t u r a . p o r ....uma...d.elgada....c.ama.da....de....argamass.a 
.de.....cal. .e....ar.eia, bem. alisada.....A...cal...s.d...depQrá....s.er....e.mpr.egada....24 
haras.....d.e.p.Q.is....de.....ex.tinta.. , 

A r t
a 4 2

a  .C.al...hi.driulic.a.......S..e.r.á....d.e.....auali.dad.e.....s.up.eriQ.r.i. i.s.enta....d.e.....fr.egraen.... 
.t.o.s.....duros e. ..matérias estranhas.; .b.e.m..c.Qsida e....extinta........O....JLnd.ic.e 
.de....hidrauli.ci.dade....não...ser.á...in.ferio.r ...a... Q|:.0.3..nem...s.u.p.er.i.or....a... 0.,.50..  

As....amostras.....da cal.... devera... ser... entregues.. ...com... antecedência., 
A r t

a 4 3
a  A£ua.......S.er.á....d.Q..c.e.. limpa.....e.....i.s..enta....d.e substâncias.....Qr.gãni.cas, sais.,. 

óleos Qu....o.utras impurezas.» Para....o... .betão... s e ^ de. 
.cloit.et.o.s.....o.u..sulfatos... 

A r t
a 44

fl  Ar eia........S.er.á...lay.ada....e... isenta de...terras., o.u...o.utras impurezas., de... 
gr.ão.....angulo.s.o.....e.....ásp.e.ro...a.o.....t.a.c.t.Q., r i j a , si.l.i.ç.i.o.s.a..ou...quart.zo.z.a.,. 
.T.erá....a....comp.o.si.Q.ão granulora.̂ t.r.i.ca....raai.s......c.o.n.Y.enien.t.e....a...ca.da tipo. 



...de.....ar.gara.as.sa.,  
A r t a 4 5 a -^Gêsso - Será de primeira qualidade. dg fabrico recente, de...cor... 

....alara....e....unifurm.eí b.em...c.Q.sidD.....e....mQÍdQ.....e....unt.u.QS.Q.....a.o......t.ac.t.Q.. 
A r t a 4 6 a -...JEBirrjL..s..^ 

....zer....àa.....c.Qn.di.ç&ea....pr.e.s.cr.itaa^^ 
A . J ? i S j C & l i i 5 a £ a u . . j r ^ ^ 

„_sjjlQia....aolire.....û....X.er.r.Q ea.c.QMiid.o..« 0s...^j8xfiia„.da8....pe.çj^....da....X.«rr.g....sg.... 
rão os que constarem do p r o j e c t o e com as diraensSes que a f i a -

caliza.ç.S.Q..4ul^ar_..cQn.Y.snierit.e.s. para-Q9 e.s..fo.r.s.Q.a....qu.e.....t.iy.e.r.e.ffi de.... 

....suportar* 

Ar t a 47 a --J>Iade.iras....-....S..e.r.ã.Q.....d.e....fi.br.as dir.e.it.as....e....uni.das, .s..e.ra...nd.s.....v.iclo.s.o.s.... 

.....ou....em...gr.ande.....quariti.dada., b.em....a..e.e.as., nl.Q.....ardidaa....nem....c.ar.di.daa, 

....a.em...f.e.nda.s......e.....i.s.e.ntas.....d.e.....dQ.eD.çaaxjy.|.T-EGTtJRA 

Art a 4 á a - lintaa .«..ÛuW....dë.....p.aaê  serão..a.prp.pr.lMa3 
....ao.a....fins.....a....que....s..e... d e s t i n a m * 

.Q....ále.Q....de....linhag.a...a....enipr.egar.....d.e.Yer.á...s.e.r.....p.ur.o.> claro, a.e.m 
....dapdsi.to.s.....a....de.p.Qis.....de....f.e.r.Yi.dQ.....c.o.ra....litar.gxri.o.....t.e„rá 

cJLfico....de....cerc.a...da....Q...9.39.. -
T.o.dos.....o.s....ma.ter.i.ais de....pint.ura....d.e.Y.em....e„a.trar...no...J.ocal...d.a§ 

.....o.hr.as....d.antr.o.....do.a...r.e.cip.i.e.nt.e.s..r f.e.dxadoa., f.Qrn.e..c.i.d.o..a....p&lQa.....£.om§.... 
c.edaor.e.3.. 

A r t a 4 9 a -....Ma.t.er.iais.....di.Y.er.a.Q.a.....-.....T.o.d.Qa....Q.a....ffla.te.r.i.ais n.ã.Q....e.ap.&ç.i;Cic.a.d.Q.s d « -
.....Y.erão....s..at.iaf.az.e.r.....àa.....c.Qn.d^^ 

tas....pe.lQ.a....r.e.gulame.at.Q^^ 
....boaa....norma3.....c.ona.tr.utiY.a3.*....A....Eiac.aliz.a.ç.ão.....r.e.3.erY.a-a.a....Q.....dir.e.it.Q 



de.....s..e.....p.ronun.e.iar...s.o.b̂ ^̂  de..material,.  

A r t
û 5 0 * T....Re.g:.ular.izaclo.....d.Q....te.rre.nQ ...Q....ad4adiCB.t.áglQ.....Qbr.lgaae.....a....e.3ce.c.tt.tar 

Q....mQv±men.to....àe.....te.rras.^ <am 

ár.eaa....ig.uais....às....indi.cadas....nas...respectivas medições... 

A r t
a 5 1

a ....Aterros.........Os a.t.êrro.s....s..er.5.Q...formados, tanta....quant.Q....pQ.ssÍYe.l...p.or.. 

.t.erras....is.sntas....de....d.etr.itas.....v.eg.etais, e... e x e c u t a d o s por.....cam.adas 

.de....alt.ura p r o p o r c i o n a d a ao.....pr.oc.essQ....d.e..tran.s.p.ort.e.....empr.egadQ.,..dis 

p o n d o  s e . o.....tr.aba]ii.Q ...por. .forma....que.....o.s....transp.Qrte.s.... tra.n.s.ite.ni....s.Q.. 

br.e....o.s....atêrros.executados.. To.dos....os t a l u d e s , d i g o , t r a b a l h o s 

s.er.ão...en.camirihado.s....por. .f.Qr.ma....a....facilit.ar....o....e.s.c.Q.ameiit.o.....das.....águas 

pl.u.Yiais....e....e.vi.tar....infiltra.ç.5.e.s.... 

A n t
a 5 2

a ....Es.ca.vaG.ão..em....t.err.a.....compac.ta....... ■Q.....ad.iu.dlcat.árl.Q....Qbrigas.e....a....ex.e.... 

cutar.as. escavações necessárias 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

.Y.a.ç..8.e.s.....d.ev.er.ã.Q ..le.y.ar.s.e a. uma....profun.dldade. ..sufici.e.nt.e.....p.ar.a...qu.e.. 

a.....t.err.ea.Q...Q.fer.e.ç.a....a...dev.l̂ ^ e.. 

alinh.am.ento.s....indi.cad.o.s....n.o.....pr.Qj.e.c.to e....r.es.p.e.c.tiv.as...medições... 

S.e....o....p.erfiâ....langit.udinal....dQ.s..... caboucos, apres.en.tar..forte.s 
declives., serão.....estes, .transformados e.m....degrau.s.....hQr.i.zQ.ntais çom. 

altura....inf.e.riQr....a....Q.t.50....m*.....H.Q....c.as.Q d«....ha.y.e.r...i.nfilt.r.a.s.3..e!.s.....(Je.ágH,a 

a.tr.av.é.s....dos alicerces., s.e.r.ão....f e i t o s , c.Qm....argamassa... hidráulica.,... 

encanamento.s....pr.o.v.is.<5rios.......WQ.te.s.e...que estes....s.d...funcionarão.....até. 

qu.e.....as....alven.arias....de.....fundaç.5.es....ati.iijam...o. .ní.ve.l....das.....nas.c.ente.s., 

s.endo.....então.....v.edadas....com...argamassa....hidráulic.a.....e.....as.....águas....de 

das.....p.ara....f<5.r.a.....do.§ ç..a.bo.ucQ.s....pQ.r..meio de....valas., 

U....adj.udic.a.tárl.Q sera...in.t.eir.ara.eD,t.e.....r.e.s.p.Qas.av.el....p.or.....qual.q.u.er. 



pra4id^„..Q&„incijáen:fcft.„ 

gaado.^aa...jL...pagar....a....desláa....iJideai3±ZuaçSou 

A.s......te.rraÃ....pr.Q.Y.eaieiit..e.s d.as....e.s.c.a.¥a.c.S.as....5.e.r.a.o.....5.empr.e.....r.era.o.Y.idas. 

par.a....lQ.aal....a....indiGar....p.ela....F.is.cali.2.ação..t. 

A r t
2 5 3

a  AI.Y.e.aaria...Jii.dr.áuli.ca....em...alic^r.g..e.s ..■S..e.r.S.Q.....c.Q.ntí.auQ.5 e.....t,.er.ã.Q....as 

dimena5.aa...indic.adas aQa....daaenb.Q.a.. 

A...aua....pr a f u n d i d a d e m.ádia....aará...a...indicada....aas....r.asp.activ:as...iiia. 

d i ç õ a s . , aalY.Q....nD.....caao.....de...a...aasa....pr.Qfundidade.....se ...nãQ.....e.n.c.Qntrar 

tar.ranQ....f.irm.e.. N.es.t.e....cas.Q ...o adj.udi.ca.t.ár.i.u....p.oderi....o.pttar....pela...exaT. 

c.u.ç.ã.o....da....f.ujida.ç.Q.as.....era....ba.t.aQ....armadQ., daade.....que.....Q.a....r.asp.e..c.t.i.yi3a.....c.ál. 

auloa....ianham...maraaido....a....n.e.caaaária...apr.o.Ya.Q.S.Q.. 

Sa.....Qa.....terranoa....f.o.iiem...an.cJiar.c.adiç.os.., aa....f.u.ada.ç.Sas....laYarã.Q....uma 

caixa....c.Qns.ti.tuida...p0r.....uma....caiiLada....de...araia...a....caa.calh.u., sQ.bra...a.qual 

ass.ent.arão.....as.....cama.daa....da....betão., am....dimanaûaa....a....dQaagena...a...apro.... 

var....pela....Eis.caliza.çãu* 

û...an.Ghimen.tQ.....do.a....c.ab.Q^^  

Y.araV...t.ar.....c..Q.raualc.aç.^ 

Mo.taaa....baia....que...a....pr.imeira...fiada..de...alYanaria....nuaca...a 

tar.á....dira.ct.aman.ta....s.o..b.r.a....o.....t.arxe.no.í iaas....aim...a.Q.b.ra....pa.quana.....c.amada.... 

da....br.ifc.a. Áa...padras....para....aataa....t.ra.b.aIh.Qa.....e QU.t.roa., .e.ra....al.e.Ya.çaa., 

de.Y.er.ãa...aar.....duraa, r.eais.t.entas.....e....nãa...aa....altar.ar..em...a.o.b.....a....ac.ç.ã.Q 

doa....agen.taa...a.tmas.f.é^ric.o.s.. 

A r t
û 5 4

û  IciD.ermaabili2.aQã.o.....dQ.s....aIi.car.c.aa ...S..e.r.á...i:ait.a....G.Qm....aai:alto.....e.....ar̂ :.a

ma§.s.a....hidr.dí:uga.....da....Q.irnant.Q e....arëla....ao....tra.ç.Q....l.i.2.J em.xQ.luma.,. &....££ 
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.xá....a...aape.s.sura...m£nim...da...^ 

...das., sendo a...primeira somente., aplicada depois do.s.Q.br.elei.tQ se.. 

...encontrar...devidamente r.es.p.ald.a.do.....e...limpo, apr.es.entan.do.....as.... juntas 

...&as.....pe.dras pe.rf.eitaraente....r.e.f.echada.s. 

N.a...sua. exe.c.uQ.ã.Q....se.guir-.s.e-.ão.....as.\::pre.s.cri.ç.5.e.s... das. .Condições Téç 

..nicas... G e r a i s . 
A r t û 55s- - ..Alvenaria. de.....p.e.dra.,..--. Aspe.dras....de.pois.....d.e ..limpas.....o.u....d.e.s.b.a.s.t.adas...na 

...estância, serão. .mo.lh.a.das....nQ...momen.to.....do.....seu....emprê.go., par.a.f i ç a r e m 

...c..om...as.....super.f.£cies l i m p a s e ...b.umidas.. 
.C.o.lo.c.ar-.s.e.-.á...cada.uma d.as.....pe.dras.....a....sec.Q....no.....lugar....qu.e...de.v.e...ccu 

..par....e....tiran.da.-a....em....seguida... p a r a ...encher... c.Qm....arg.amas.sa...o.....lei.to.....so.-

...br.e qu.e....de.ve....ficarí as.s.e.nta-s.e... novamente., b.aten.do-lh.e.....c.om..o...mar-

..te.lo .de..modo...a f a z e r ress.umar....a...argamass.aJ e calçando.-a com...las-

...cas d.e....pe.dras d u r a s , metidas....a...mart.elo.*. 
A....alv.enarl.a....nSo....apre.s.ent.ará....es.paç.Q.s...vasi.Q.s.> pe.dras....mal....as.s.en 

..te.s....o.u...i.n.ter.Y.a.lo.s c.h.e.i.o.s.....lnicamente com. argamassa., e....s.erá...exe.ç.u.-

...tada....deixando.....em....c.a.d.a...f.iada.....um....gr.an.d.e...numero d.e.....cabeç.as., afim....d.e 

..me.lb.or....tr.av.ar.....a.s.....d.i.£e.rentes....:partes s u c e s s i v a m e n t e construídas., 

..f.Q.rm.an.do.-s.e....as.s.im....um....iínic.Q.....mac.iss.o... 
A s p.edr.as.....ter.<lQ dimens..Q.e.s.....prQ.p.Q.rcionais k.espessura.....das.....pa-.. 

.r.e.des.....e.....empre.gar.-s.e-.ã.Q...pe.dr.a.s....form.an.do....p.erpe.a.nh qu.e....ligu.era 

..conve.nient.eraent.e....o.s.....do.is....p.aramen.to.s entre. ..si» 
A r t a 56 f i -..Alv.enarla...de....tl.io.lo r....T.er.-s.e..-.á.....Q.....c.uidadQ....de....n.ao...empregar...QS.....ti-.. 

..jo.lQS....s.em...o.s....Jium.ede.c.er....durante.....alguns....s..e.gundQ.s.....em....á X&.Q se... 

...dev.endo....ass.entar...ne.nbuma....f.ia.da....s.em...s.e....num.e.de.c.er....a...fiada...pre..ce-



.dents... 

AaFgamassâ j estende«se"eia""CaBaadas»iaais"espassas»do"quo."0""ne 

.c.e.s.s.ár.iQ., p.ar.ã.....q.ue.., c f f l ^ l n i n d Q L j í ^ ^ 

ofiJLaâflflA 

A....e.s.p.e.s.sur.a.....d.Q.s.....lelt^ 

0.s.....tij.o.lQ.s....s..e.r.&Q....dis.p.Q&^^  

.tr.avam.ent.Q.. O.s.....par.amento.s des.tas.....al.v:.enarias de^.em...ii.car.....p.erfai.ta 

a.©.nfee....p.lin.QiS Q.U.....C.UXY.Q.S., Q.Q.n.f.oxme.....o.....c.as.Q., As. ..arestas... juurlo. ..Y.iYas..... 

.e....p.e.r£e.it.affl.e.nt.e.....d.e.£ijii.das....  

Art a 57 a  P.r.e.s.eri.ç.õ.ea.....comuns aQ.....be.tãQ.....e....o.u.tras.....al.Y.e.narias........As.....p.e.dras e s t a 

râo.....b.em....hi!íkLdas....nu....iaoãien.to d.a....s..e.u....empr.e.gQ.. P.or.....te.rap.Q....s..ê..c.Q....as....al

"T^V s~\ ~r\ f ■ l / ^ v 
.Y.e.narias.....s.er.So....i\egadas., ligeir.a...iîias.....f.r.e.qu.e.nt.em.ent.e.. fiasieraeSû.... 

pr.e.s.er.Y.ar....da....s.e.cura, geada....Qu....ne.v.e.....po.r....m.eio.....de....dis.p.Qs.iti.v:.QS.....apr.Q 
\ U N IVbKoI DADh DO PUK I (J 

p r i a d û S . . ,.,.J. C E N I . R 0 . . D E . D 0 £ U M £ H I A Ç Ã . C 

.íiu.andQ....s.e.....aplique.....uraa....al.Y.enar.ia....no.Y.a...s..o.br.e.....ant.ig.a+ a.s....s.up.er

££c±ea....àe...4]smç^  
A...ar.gamas.s.a...s.e.rá....d.e.p.o.s.i.tada....s..o.br.e.....e.s.tr.ado.s Q.u.....c.uY.as....de....m.ade.i 

z?a.s..  

A r t
a 5 Ô

f i  Laa:.e.adQ....de.....caat.ar.ia.,.....S.er^....f.e.lt..Q.., r ^ g u l a r l z a a o . , r..egaMo.....e.....b.at..eii

do.....o....s..o.lo.....em....q.ue....de.Y.er.ã.Q....as.s..ent.ar....as....lages., .c.o.brinda.Q....de.p.Qis...com 
.c.aixa....d.e.....ar.eia....c.o.m....0.,.2.0m.. àe.„..e.s.p.e.s.s.u.ra.*  

A r t
a 5 9

a  B.e.taQ.....ar.madQ.......E.s..ta....Qb^ 
aQs....r.egulaxaen.t.o.s.....e.m...Yig.o.ri Q.b.r.ig.andos..e.....o.....eraps;e.it.e.ir.Q.....a....s.eguir  
.os.....c.alc.ulûs....f.or.ne.c.idQS., .b.em....assiia....c.omo.....o....de.t.er.n].inado....p.ela...F.is.ca

11Z.&ÇË.Q..  



Arta 60fl - ..P.aHiment.o.s -....Q.s pavimentos de....t.ae.QS., de ...mosaica... ..cerâmico e....de.  

...betonilha, deverão ...ser .a.s.s.ent.e3.....sobre..fun.da.c5.es... .de....m.as.s.ame de.  

..betão co.m...0.,.12...m*.....d.e....e.s.p.es.s.ur.a..̂  

...cas.calh..o.....de....igual....es.pes.sura.. 

Arta 61 a - ...Os....ladrilhos....d.e...mQsaic.o.....as.s.eiit.arãQ s.o..br.e....um...leit.o... ..de.....ar.gamas.s.a 

...dcciraento. ...e.... areia.. ..fina... em... .volumes.....igua.i.s...rais.turadQs.....eni....s.êco.....e 

..amassadoscom....pouca água, p.ara....que....£ique....cansis.te.nte.. A.espe.s-

..s.ura...d.es.ta..cania.da....s.eri....de 9.,..03...m. .Qs.....la.drilhQ.s...s..erãQ.....prb.vi.amente 

..molhados...num....b.alde CQm..igua.....e....as.s.e.ntes s obre...a...argamassa, que...se 

...a.pllc.o.u....ao.pis.o....de...betão, .b.a.te.ndQ-.o.s....l.eYe.ment.e....c.o|i...o....c.abo.....da....co.-

..lb.e.r.....e... .aconchegando-os... aos. anteriormente... colocados., D.ev.e.-s.e....t.er.. 

...o.....c.u.ida.dQ.....em.....q.ue...a....ar.gamas.s.a...M y.is.to.....es-.. 

..t.e.s.....dev.e.rem....s.er....imp.eree.p.tív.eis., .a.pe.na.s.....a.cus.ã.d.as.....p.Qr....s.impl.e.s li.-... 

..nhãs...rectas.. Ds.....pafimento.s dep.o.is.....d.e.....c.Q.ncluid.Q.s.....ap.re.s..e.ntarão.....s.u.. 

...pe.rfi.cies.....pe.rf.eitament.e. regulares., s.em....c.o.Y.as.....QU....de.pr.e.s.s.5.es.....e....c.om 

..as....inclin.a.ç.õ.e.s......e....a.li.nhame.nt..o.s p.r.e.Yis.to.s.....o.u...in..dica.d.Q.s.....p.e.la....F.ls.c.a-

..liza.ç.ão.*.....Qs la.drilha.s....se.r.ão cQl.o.ca.dos....p.Qr.f.ia.das....p.ar.alela.s.,.dis.-.. 

..po.s..t.Q.s.....no.rmaimen.t.e.....Q.u. em. ..diagonal.....e.....Q.Q.m..la.rg.urs.....imi.í!.o.Eme....-....c.Qffl.o.. 

..fo.r....in.dicado..« Q.s...ângulos...devem...corresponder -se.....exec.tame.nte., As... 

.g*.untas....aão... p o d e r ã o t.er...largura...superio.r ..a....do.is...milim.etro.s.. 1er-.. 

..mina.da....o....ass.entamento....do.s....ladrilhos, como...fica... dito., faz.-s.e....uma. 

..c.al.da....de....cimento.....b.as.tante....fluí.da.....que.....se despe. j.a....p.elas juntas....para 

...q.ue....a....lig.a.ç.ão.....entre os la d r i l h o s fi.que....mais....p.erf.eita., de.Y.endo....lim 

..p.ar-.s.e....be.m....o exce.s.s.o....de c.alda....qu.e....c.orr.e...à....s.u.p.erfí.cie......Depois c o -

...br.e.rrs..e....p....tr.abalbQ....f.eitQ....c.Qm...areia que.....s.e...cons.erY.a...biímida....po.r.....al-
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gima....diaa*~.&&Q....s.e.^^^^  

cimanfco....aa....f.a.ça...r.eg.ularmen.ta......P^  

tamanta., laY.a-sa....Q ladr.i!h.o......c.Qm...c[gua....e....s.aôã.Q....p.aasandQ-s.e...a....p.e-

dra-pomaa....às junt.as.....o.nde....Jiaja...r.e.s.t.Q.s.....d.e.....c.im.e.nt.Q.. NQ.....aase.nt.am.e.n- 

ta., de.Y.er.Sû....s.er.....ex;afflinadQ.5.....o.5 Xadri2.h.o..s.,......um....pi?x.....um., po.ndo.....de....la  

d.o.....t.Q.dQ.....a.quel.e.....qiie....a.e.j.a.....emp.em  

.Q...a.s.s..e.n.tam.e.nt.Q....d.Qs ladriXhQ.s....£a.z.-s.....e.....dQ.....c..e.nt.r.Q....para.....Q.a...la- 

do.a, .c.QmeeaMQ....pQ.r....a.sae.n.t.ar..mas^^  

paYimant.Q......S.e...a....s.up.e.rfie.i.e....a....ladrilhar i!.o.r.....circ.uiidada...p.Qr....faixa  

aprapriada. , o....as.aeiitame.nt.Q....d.e.s.ta....de.¥.era....c.Qra.e..ç.ar.....p.e.lQ.s.....c..antûs.., a  

par.tir....dea.taa....para....o.....eixQ.î d.eixaadû....as em.e.iida.5....s.e.....aa....hQ.uY.eri. a  

ra.aiû.....o.u....dl.¥ididaa....igualmaat.e....juat.Q....à.s.....f.aixa.s....do.s c.an.to.s.,  

Ar t a 62 a - T.ac.QS.....de....giac.acaiíb.a. -....Qs ta.c.o.a....aerã.o.....p.er.f.ai.t.o.a....e.....a.pr.e.aeiitar.ãQ....d.e..-.. 

p.o.ia....d.e.....as.s.e.jit.as....uiaa...a.upar.fí.c.ie deaemp.ao.a.da,. A.§.aen.t.ar-sa-l.o. em..... 

c.aai.Q....aQ.br.e.....asXal.to era....fusã.o..^....a....r.a.c.e.....i.iií!ar.iQr....n.S.o.....s.e.rá....aplaiaa.da. 

A r t û 6 3 a - Ç a x x à J J i a r ^  
noraa..„a....indiaaç.Q.es do.....pr.o.j.e.c.t.Q., aegimdo.....as....malh.Qr.e.a...r.egras....da....ar. 
te.,.....û.a...p.iMz.iQ.a...ligar-^ cou 
caixas., bat.en.tas.....e....tr.avassas,  

.Qs....c.aixilJiQa....f.acharão...^ de. 
f.o.rma....a....q:u.e....a...igu.a.....da.5......c.hu.Y.a.s., me.amQ...ba.fc.i.das.....p.e.l.Q....Y.e.n.tio.., .»ã.Q....pa.s. 
s.e....p.ara....o.....in.t.er.i.Qr.. Q....sia.t.em...de.....v:.e..d.a.ç^ 
c a l i z a a â o . *  

T.Q.d.c8..e.5.....c.aixilîi.o.s s.erS.Q.....i.a.ftnt.Q.§.....d.e....effip.ê.nQ.,.  
A r t a 6 4 û - Earjaa...-...Aa....p.o.r..taa...a.er.ã.Q.....c.Q.a5.ti.tuiáa.a....pQr 
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..grossura, almofadadas., de. ..s..dlida....c.o.ns.trução.....e...isentas da..menor 

..empeno.. 

Q..„s.&tt...siafcÔflia....d̂  caixilhos..... 

As.....f.e.chaduras.....e...os....f.echQs....se.rão...s.dl.idos., de. leve e. g a r a n t i  . 

..do.....f.un.c.ionament.o., suj.eitas....à....,e.s.c.Qlha....da...Fiscaliz.aç.ão.., mediante 

..a....apr,e.s.entaç.aQ....d.e.....am.Qs.tr.as....pelQ.....e.mp.r.e.i.tleir.Q.. S.e.guir..s.e.aa....os ...por 

..meno.r.es....a fornecer, 

Arta 65a  ..Alisares.........5erSQ...X.eâtQ.s.....em...jnadeira...jie...Bacaca!Íba....e.....t.e.r.cLQ....as dimen 

..s5e.s.....e.....largura.s.....£ixados nas... me dlç.5.e.s...e.. .pormenores; .serão... be.m.apa 

..r.e.lha.dQ.s....e aplainados., sendo... £.i.x.ado.s....a....t.Q.mo.s de....castanho embebi 

..dos....nas.....alvenarias., por.... meio... de....paraf uzos. 

A r t
a 6 6

a  ■.Ro.da.p.̂ .........S..er.á....em...madeira..de....maca.ca]iíba, com. as. m o l d u r a s e....dimen.. 

..s.8.es.....a. a p r e s e n t a r , n o s . porm.e.nQ.r.e.s.., bem....apar.elhadas.....e.....aplaina.do.s 

..nas....f.ac.e.s.....e.xt.erio.r.e.s..E.wiRQ.D£.D.Q.cuM.ERTAçá.o. 

A r t
a 6 7

a  ,Emb.o..c.Q....e....reb.Q.CQ....exteriQ.r......^ as.....supe.r 

.fJLCie.s.....ext.e.rio.r.es....s.e.r.ãQ.....embQ.ç.a.das., nebocadas e....guarne.cidas.. Usar 

.s..e.á...me.s.tra.s......pam....̂ ^^ 

Serão...estabelecidas tantas , mes.tras......quantas se. julgarem...nece.s 

.sár.ias., £icandQ....a£a.s.tadas .....d.e...2... metros... Ao.....£ixalas deve. ..at.ender

..s.e.....k....esp.e.s.sur.a...final...da....par.e.d.eí regulando. g.er.almente....a...face....d.es 

..t.a...pela.S.....fac.e.s.....d.Q.s.....alisa.r.e..s....das...p .sem....a....guarn.iç.ão...moldada., 

.nas parede.s....interiores.» 

As....s.upe.rí'íc.ies.....ficarãQ....p.er.f.eitamen.te....de.s..e.mpenadas e... apruma.. 

..das.....c.om...ar.e.s.tas fixas e.rigorosamente...rectas... 

Arta 63 a  ..Emb.Qg.Q....e.....r.eb.Q.c.Q....i.nt.eriQ.r ...As su.p..erfícies.....qu.e n.a.Q....fiq.ue.ra....cob.er... 



ta.s......c.ûia...r..e.Y.e....s.t.ira.e.n.to.....d.e....az.uI.ejQ., s.erlQ.....em.b.o..ç.a.das.....e....r.e.b.o.c.a.das. .e.. 

s.eguidam.e.n,t.e.....a.Srlo....guar.îie.c.icla.s.Ji  

QS....3MhQ.ÇQS....£...X3hQ.GQ$....3£r^_^^ 

ra....ii.ãQ....mp.anar.e.ra.*....D.a...guam^^ 

ç.QJs.....s.em....eraenáas.> a.pr.e.s.eiitandQ.s..e.+ no....í'inal., p.eri!.eitament le....lis.o.s  

e.....de.a.erape.aad.o.s., s..era....irr.egularidad.e.a.....o.u....Qndulaç.S.e.s.*  

Q....empr.e.i.t.eir.Q....pr.o.curar.á....eyi.tar., s..ampr.e., apli.car.....esp.es.s.ura....t.g.. 

tal....de....argaraa.asa....(in.G.luindo....eni.b.o..ç.o., r.e.b.Q.c.Q.....e....guarne.cim.e.nt.o..). .que.. 

exc.eda....Q.rD2.5....a....0^c03.Q ...m*  

A r t 2 6 9 a  L.affl.br.ia...d.e.....aaulalQ........S.eri^ a  

fQrraar.....?.!lâmbri.s..î!.....c.Qm....2.i..QQ...m« .de....alfcu.r.a, li§.Qa.....c.<m£:Qrme....aa...ma.di..  

«■ I I FORTQ  
S.o.bre....a...f±ada....de....cada....lambri....c.or.r.er.á....uma....t.ira....de.....a2ule.j.Q....de. 

cor., .c.om....Q.̂ .Q2....m.. de....lar.gura....e., a.o.b.r.e....a...me.ama...£iada....c.omo....r.e.aiat.e  

s.up.Qr..te.....d.Q....r.e.v:.eat.iiQ.en.tD.í .uma.....tir.a...m.o.ldura.da....d.e.....ig.ual....c.ôr.,....Jiias....cani 

Q,..Q4...m*.....d.e.....la.rgur.a, aa....a....Eis.cali^a.çlQ....nada....r.e.aQ.lY.e.r.....em....c..o.jitriri.Q. 

Â...ía.c.e.....extari.or.....do.s....r.eY.e.a.timen.t.o.a....de....az.ule.jo.s.....£i.c.ar.á 

£Qra....da...p.mmada....da.....£a.c.e.....d^  

ûa....ladr.ilJiQa....de.....azule.jQ....f..Q^  

aprumadas. , liaaa.....e.....d.es.emp.enadaa....a....apr.e.s.en.taudQ....jun.t.as.....f.inaa.....e....r.e.. 

gul.ar.es que.., no... f i n a l , se...tpmarãp com...gêsso... ...Q.. ..azulej.o...s.erá....bem.... 

mo.lhada....em...água...limpa..ant.es....da....c.Qlac^ e. 

bem...jam....ch.eio.....em....argama3.s.a...de....c.imejit.Q..  

i..int.erdi.ta...a....ap.li.ca.ç.aû....d.e....aa.ul.e.x3.o.s....f.e.ndidQa.r e.sraur.radas....e  

r.iaca.d.Q.s....Q.u...mal....c..Q.r.t.a.dQS......S.erã.Q...k^ 

http://gul.ar.es


li 

A r t û 7 0 f i -.Pânt.ura....de.....par.edea....-...S.e^uir-3e-.clQ....rig;Qr.QS.ameiit.e....as pr.as.cri.ç.õ.e.s 
..fûrmuladas....pelo.s....f.Qrne.côdorBja....de....tint.a, d e v e n d o . .ap.li.c.ar.-s.e....s.a-
..br.e.....Q....r.s.b.a.ca....im...iso.lada 
..necessárias...p.ar.a...um...p.arfe.i.t.Q....e.nchiKie.ntQ., digo.., re.c.o.hr.im.ent.o....das 
.s.up.e.rfíc.ie.s.....a....pintar., c.o.m....Q....raínim.Q....de....três....deraãos,. 

A r t f i 7 1 2 - .E^vfirjiizaiaeatQ....-...Pr.ofied!3r-ia.e!á...priáylameatt.e.J, à.s...Q.p.de.r.aç.5e.s....de.i 
.T.....limpe.z.a....a....lixagem....das... s u p e r f í c i e s 
.r.....e.nc.as.que....c.om....pe.dr.a....p.Qmes....e.....ve.r.».i.z 
-....apli.caç.ãa....de.....s om.bra...n.as...par.tes....mais.....claras 

A r t a 7 2 a - ..A....arroa.ç.ao. sar.á.,,de..,m^^ 
..de.....22x.&...a.s..s..entes....3.Q.b.re....â ^ 
..t.e.ri.Qr.es....de. tijolo.., le.vando.....e.s.tas.. ura.... anel.. ..de ..betão co.ra....3 ...0..1/4" ;... 
..s.o.br.e....as.....terças ..apoiará...o....yar.e.dQ.....e....s.Q.br..e....ês.t.e.....o....ripado.. A....prega.. 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

..gem, .cavilhagem...e....s.amblagem...das pe.ç.as.....entr.a....si....s.er.ã.Q....e.xe.c.utadas... 

..de....rao.do....a....gar.antir.em..a. máximo.....s.Qlide.s., .d.e.v.end.o.....to.das as....paça.s 

..serem.is.antas.....de...£alhas.* 
A r t a 7 3 a - ..G.Q.b.er.tura....a...telha...-....As telhas....aer.ã.Q....tra.vadas.....e....dis.po.s.tas....em....fia.. 

..das....bem....p.ar.ale.las..,. A n t e s .d.e.....pregar...o...ripado., deve...Yeri.fiça.r-se.. 

..Q.....se.u....e.s.p.aça.nient.o.., en.s.aiand.o.....a.....cQlocac.a.o....de....du.as ...ou....trl.s.....tel.has., 

..em...fia.d.as.....cons.e.c.ut.i.vas.; d.e.s.ta...i,.o.rma se....marc.a..a...p.Q.si.ção....de....to.d.as... 

..as.ripas., fimando-s.e....a....da....priraeir.a.... j u n t a . 
A s telhas....as.sentara-se....b.aixa.....p.ar.a....c.im 

...querda, de.vend.o.....Q.....assentaffl.ent.Q....^ 

..tân.earaente.....p.a.r.a....q.ue..^ 

..o....madeir.amento.....d.o.....te.lh.a.do.* 

http://om.br


Û.....t.elhad.Q.r dep.o.ia....de....pr.cm.t.Q.., de.Y„e.r.á^.£i.car.....pe.r.£.aitam.ent.e....da- ^ 
sem.peiia.do... j 

A r t a 7 4 a - Ea£ot.Q....da....âxuaa....p.luy.iai.s.....r:....As cale.ir.as......t.er.ã.Q....0.í..33.....m*....d.e...de.s.en-
v.olïimentû....e ûa....c.ondutor.ea....ûrlû....m...de....diame.t.ro.;....n.o......capi.tel... levar-
r.á...um....ral.o.....da...latao....£uridi.do..;. Q.s......c..o.iidu.t.o.r..e.s.....e.nt.rarãQ.....em.....caixaa. 
ÚAJBXSâAf. i n t e r l i g a d a s c..om...tubos...Ae...betlo^^ I 
dLtima....caixa....caixa...para...lièaç.a.o...a.Q....c.ûle.c.t.ûr....gar.al..  

A r t a 7 5 a - Iiis.talacãQ....c.o][aple.ta....de.....ba.ciaa.^ 
c.ia....da...r.e.tr.at.e....da....l?:....quali.dad.e., .in.c.l».in.d.Q.....a.s..s..ent.Q.s.....mov-.eis... 

.O.....ti.p.o.....a...mar.c.a....se.r.á...indi.c.a.d̂ ^̂  4 

asiitameiito....aa.ti....par.vis.tQ.....tarab.ám....Q....d.a....au.t1.o..ç.li.sia.oa c o r r e s p o n d e n t e s , 
o.....q.ual....teri...a....capa.c.i.dade....de...l3.....1i.tr.Q.s.. T.e.r.ã.Q.y..c.Q.rr.en.te.s....d.e....metal.... 
ni.quala.dQ....a...puxadûrea...de....por.calana.. — 

.O.....tiib.Q....de dea.car.ga....aar.á....pr.âs.Q....à....par.eda...p.Qr....mai.Q....da...a.bra.çadai 
raa....da...me.tal...niqualad.Q.. 

Arta 76a - laa^aJLas&UtQff i^^  

aa...praacri.ç.Daa....í'uxmu.ladaa...pe.lQ....f.orxia.c.adQr....da....pa.ç.a., a qual....t.©rá 

da...aar...apr.Q.Yada...pala...í!is.cali.aaç.aQ., b.am....c..o.rao.....t.Qd.o.s Q.a...a.caa.a.dr.iQ.§.*. 

A r t a 7 7 a - I n s t a l a ç ã o c.o.mp.l.eta....da...lay.ar:lous.as. -...D.s.y.e.r.á....ser,,,de....INQX, I.eita. 
da....uma....s.á...paQa...cDM...aupar£íaia...iniar.na...parfait.aiiien.ta...lisa.. 

^o....f.uiidû....teri....uni....orifxc.i.o....para...deapa.j.Q., ao.lidamen.ta...ligado. 
aû....tu.bû....de....que.da...po.r.....unL...aifa.Q....da...gJDX.duraa.; ne.s.ti.e......o.r.ii:í.c.iQ.....a.ar.á. 
.c.Q.lQ.cado.....m...r.aro.....da...metal...^ s.áll-... 

A r t 2 7 0 a - .Ganaa....de....gria.....-....5.arlQ....d.e....grÍ§ Q.eâmi.ç.9....vl.drado...por...âe„nt.ro...e....p.Qr ,.. » 

http://sem.peiia.do
http://ao.lidamen.ta


12 

Dev.em...ser....hem..xalihr.ados....e...adap.t^rem-s.e.....p.er.f.e.i.tanieiita....uris....aos 
outros.., e....s.em...f.e.ndas....n.em....falhas.» As....ligaç.5.es.....day.em....s.ar....f.eitas....com 
.t.Q.do.....o.....e.sm.ê.r.o., .arapr.egando.-s.e....cim.enfcQ ...hidráulico., devendo ....a.... cana-
liz.aí.ão....f.Qrmar.....um.a....s.Q...pe.ç.a, pe.r.f.e.i.taraen.t.e.....inip.e.r.rae.á.¥.e.l....e....s..em...a....míiíi 
nima....s.Q.lu.çãQ....d.e.....e.Qn.tinuidad.e..« 

O s cano.s....daY.em...s.er.....s.empr.e.....en.t.er.radoa....à...proi!.undidade....mjjiima....de 
0,.25...m..., e dentro... da., r e s i s t ê n c i a , digo.., r e s i d ê n c i a , .serão... emb.eb.ir 
.dQS....eia...betao....aQ....traçQ...normal. 

\ r t a 7 9 a - C a i x a s de....v.is.ita....comple.tas.....-...S.e.rSQ....d.e....alv.enaria....de.....tij.QlQ.....e....aegun 
dQ....flS....jp.Qme.nor.es....^ 
. f u n d i d o , d.e...tip.o....a....apr.o.var/.J^....J:.....^l 

D e v e r á f u n c i o n a r de. m o d o a....dar.....p.erf.ei.t.Q....aca.b.ame.nt.Q,..aigo., e s -
c.oament.o....às. á g u a s e....detrito.s.*;.uMEj\iJAÇÃo. 

A r t a 0 0 a - 51i!i5.es.....de....D.át.e.Q....--.S.erSÍQ.....de....gr.!áa cerâmico., v i d r a d o s . nas....duas.....fa.-... 
ces, s.uficien.t.ement.e....rein.trant.es.....e.....es.c.olnido.s.....c.Qm....o cuida 
.do., de.v.en.do....s..a.tis.f.a.z..er.....às....se.guin.t.e.s....condiçMs..; 
.1.) Bom...ma.t.erial....e periiito ..fabrico, sem... ângulos Qu....as.p.er.e.z.as ,.in-

.tsr.ior.es.;  
.2) Rerf.e.it.a...ira.perra.e.ab.iliJ2.aQ.ão., ausência... de... f.alha.s.....o.u....f.en.das e....p.er 

f e i t a . ...adap.ta.ç.ãQ.....a.o.s tubos .da....c.anali.z.a.çao.; 
.3.) Bom...d.es.env.o.lvimento da....c.ur.va....dQ....fundo.....p.ara...qu.e....o.s líquidos...cor 

ram...fà.c.ilm.e.nt.e e.v.it.a.n.do....d.e..p.osi.tos.f.  
0.s....sif.Q.e.s.....de.v.erã.Q.....t.er....na... p a r t e su.p.e.rior....um....Q.rifí.ci.Q., p.er.f.e.i-

.tamen.te.....v.e.dado., par.a.....que.....p.QS..sa.....a.b.r.ir.-.s.e.̂  

http://tsr.ior.es


lirape.za..  

Ar t a Ôlfi - Qs...aat.Qras s.erã.o.....em....dnr.al.umini.Q.. c.ûm..:laminJas.....p.irLtadaa...a....fD.go.....por. 

in£ravar.Bie.llxo.s....aQm....ca:Lm„^ 

Art 2 Û2& - Q...dap.dsit.o.....da..£ibra.clfflenta...aa^ imedia-, 

t.Q....í!uac.i.QnaniÊn.to.í tan.tQ..._q.uaat.Q....p.o.s.s.í.Y.e.l>....iia....px.um.ada....da...re.tr.e.te... 

Iaclae....tódo.a....^...ACjej5J5.ílEl.Qj§.., nom.eadam.e.nte.....b.Qia., .t.ub.Q....d.e....aY.is.Q, 

at.C... 

Âr t a $3Û - A....tub.aRem...de....£e.rr.o....gal¥anizado....ae.r.á...d.e....p.arada...iiormal? .cojn...as....seç 

S.5.es...liidi.çMajS....riQ....r^ 

quentaa...a...Xr±aa.r..£i.candQ...ânfcariii^ 

aáriD.s.....uaado.s.. Io.da..a....c.analiZiag.ã.Q....da¥.er.á....s.er....s.ubme.tida...a...pr.o.Yas..... 

de .carga, ^ ^ . ^ ^ ^ ^ . . . ^ . y^J 

Art û $4Û - Bm....fcadaa..aa....trabaIhQ.a..me...n^ 

candis.Õaa...aaguir.-ae.-ãD....as....no.r.maa.....c.orr.ent.as da....t.ácjii.ca...d.e.....c.ons.tru. 

ç.ã.o......c.i.Yil.r debando... o....ampr.eil]ã.r.Q....anb.ordinar-.a.e...a....t.Qdo.s.....Q.s......e.lem.en.--. 

t.Qa.....c.Qna.tantaa....das....dÍY.eraas p.e.çaa...a.s.cri.tas....e....das.e22b.adas....do....prQ-.... 

casaa , ainda....que....n.ã.o....jnen.ci.o.aado.a...nus....mapas de....madi.ç.ão.....ou...da....or.ç.a 

meat..o.....e.....a.o.s....p.Qi:man.Qr.e.s a....fQ.mace.r....Q.p.Qr.tunamen.t.a... 

Oa caaos omisa.us....ou....du.'y:idD.s.QS...aa.r.ã.o.....ras.Qlv.idQS...p.ela....F.iacali.-r. 

açãcu 
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PORTC 
V - MEDIÇÕES 
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M E D I Ç Ã O 
Papdln, L.di-i.nli Cil.rini, 125-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 
D. ; i 
U _l 
O ui 
o 2 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COM PRI-
MENTO 

LARGURA OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL I ARES 

UMA CASA ABRIGO PARA 
UM PARQUE DE TURISMO 

EM SANTO TIRSO 

OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

Cap. I 
Movimento de terras 

Art2 1* 
Escavação em terra compacta 
e baldeação a pá,para regu
larização do terreno 

Art2 22 

Aterro com produtos de esca
vação, para regularização 
do terreno 

0,50 12.00 9.00 1.00 

Art2 32 
Escavação em terra compacta 
e baldeação à pá,para aber
tura de caboucos 

paredes longitudinais 
" transversais 

Art2 4 2 

Transporte, incluindo carga 
e descarga, das terras so-
brantes, para depósito 

Cap. II 
Fundações 

Art2 l2 

Alvenaria de pedra rija, as 
sente com argamassa hidráu
lica ao traço 1:5, em funda 
ções 

paredes longitudinais 
" transversais 

0,5C 

FAcqi 
U,Í\IIV 

CFNT 

12.00 9.00 1.00 

LDADE DË ARQUITECTURA 
RS IDADE DP PORTO 

DE DOCUMtNTACÃO 

7.30 
4.50 

0.70 
0.70 

1.00 
Lt.OO 

1,20 16.520 

7.30 
4.50 

0.70 
0.70 

1.00 
1.00 

54.000 

Sfr-000 

10.220 
6.300 

19.320 

10.220 
6.300 

m3 
54.000 

m3 
54.000 

mj 
16.520 

m3 
19.820 

m3 16.520 



M E D I Ç Ã O 
P.pdlii, Ldi-Sml. CaUlIm, 125-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 

7.00 0.70 
7.00 0.6o 
7.00 0.35 
7.00 0.30 
4.50 0.70 
4.50 0.60 
4.50 0.35 
4.50 0.30 

)Rr ro 
7.00 pRC^T|rí( 
7.00 

2 
0.30 

4.50 0.30 

1.60 
2.00 
0.40 
1.30 
0.90 
2.00 
1.20 

0.65 
O.dO 

ALTURA 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

Art* 2* 
Isolamento de fundações ao 
nível das soleiras, cora re
boco hidró*fugo e produto be
tuminoso 

paredes longitudinais 

paredes transversais 

2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 

Cap. Ill 
Alvenarias em elevação 

Art* lfl 
Alvenaria de pedra rija as
sente com argamassa hidráu
lica ao traço 1:5, em pare
des de elevação 

paredes longitudinais 

paredes transversais 
Art* 2* 
Alvenaria de tijolo furado a 
1/4 de vez, assente com arga
massa de cimento e areia ao 
traço 1:5 

paredes interiores 

2 

A deduzi r: 

3.60 
1.40 
3.6O 

2,00 
2.Ô0 
2.Ô0 
2. Ô0 
2.ao 
2.80 
2.Ô0 

2.00 
2.00 

9.do 
d.40 
4.90 
4.20 
6.30 
5.40 
3.15 
2.70 

15.120 
2.940 
4.d60 

4*4d 
5.60 
2.24 
3.64 
2.52 
5.6o 

27.44 
1.30 
1.60 
2.90 

m2 
44.85 

m3 
22.920 

m2 
24.54 



M E D I Ç Ã O 3 
Papíl.., ld.Si.ii C.i.,i.., 125Mod, 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art
a 3a 

Alvenaria de tijolo réfracta 
rio assente com argamassa dl 
cimento e areia a 1:5, em ai 
chaminé* 

lados 

fundo 

Art* 4a 

Alvenaria de tijolo prensado 
assente com argamassa de ci
mento e areia ao traço 1:5, 
em revestimento de paredes 
exteriores 

lateral esquerda 

lateral direita 

Cap. IV 
Cantarias 

Art
a Ia 

Cantaria de granito a pico 
fino, em lajedo de desenho 
irregular, assente sobre cai 
xa de areia 

Cap. V 
Betão armado 

Art
a Ia 

Betão armado ao traço norma] 
em vigaspadieiras 

fachada principal 

o°2 

fachada poster ior 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COM PRI
MENTO 

1.20 
1.20 
0.40 
1.00 

5.50 
1.50 

1.50 

4.50 

LARGURA 

0.50 

O 
hALUiLDADE DE ARQUITECTURA 
■UNIVERSIDADE DD PORTO 
CENTFJO DE DOCUM|NTAÇÃO 

2.00 

1.40 
2.30 
1.40 
2.60 

ALTURA 

ESPESSURA 

4.20 
2.20 
4.20 

0.60 
3.30 
0.60 
2.80 

0.25 
0.25 
0.25 
0.25 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

0.40 
0.40 
0.30 
0.30 

5.04 
2.64 
3.36 
O.50 

3.30 
4.95 
0.45 
4.20 

9.00 

0.140 
O.23O 
0.110 
0.200 

m2 
ILák 

m2 
12.90 

m2 
^ 0 0 . 

m3 
0.680 

http://ld.-Si.ii


Papal», LJa-Sull Catarina. 125-Mod. 1375 

M E D I Ç Ã O t 

D E S I G N A Ç Ã O 

0, |/> 

0 Ul 

o S 

D I M E N S Õ E S MË :DIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F I C I E S OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

0, |/> 

0 Ul 

o S 
C O M P R I 

MENTO 
L A R G U R A 

E S P E S S U R A 
AUXIL IARES — 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

5.SO 

0.Ô0 

0Rr 
ILDADE Dt 
ERSIDADE D 

DRJ)0£U.M! 

0.65 

1.20 
1.20 
2.00 
0.Ô5 
0.35 
0.65 
1.40 
0.40 
0.90 

4.50 

ro 
ARQUITEÍ 

D PORTO 
;N TACÃO 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

26.10 
m2 

26.10 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

5.SO 

0.Ô0 

0Rr 
ILDADE Dt 
ERSIDADE D 

DRJ)0£U.M! 

0.65 

1.20 
1.20 
2.00 
0.Ô5 
0.35 
0.65 
1.40 
0.40 
0.90 

4.50 

ro 
ARQUITEÍ 

D PORTO 
;N TACÃO 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

1.76 
m2 

1.76 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

5.SO 

0.Ô0 

0Rr 
ILDADE Dt 
ERSIDADE D 

DRJ)0£U.M! 

0.65 

1.20 
1.20 
2.00 
0.Ô5 
0.35 
0.65 
1.40 
0.40 
0.90 

4.50 

ro 
ARQUITEÍ 

D PORTO 
;N TACÃO 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

1.9S-
m2 

1.9Ô 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

5.SO 

0.Ô0 

0Rr 
ILDADE Dt 
ERSIDADE D 

DRJ)0£U.M! 

0.65 

1.20 
1.20 
2.00 
0.Ô5 
0.35 
0.65 
1.40 
0.40 
0.90 

4.50 

ro 
ARQUITEÍ 

D PORTO 
;N TACÃO 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

1.30 
m2 

1.30 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

5.SO 

0.Ô0 

0Rr 
ILDADE Dt 
ERSIDADE D 

DRJ)0£U.M! 

0.65 

1.20 
1.20 
2.00 
0.Ô5 
0.35 
0.65 
1.40 
0.40 
0.90 

4.50 

ro 
ARQUITEÍ 

D PORTO 
;N TACÃO 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

3.24 
2.64 
0.Ô0 
0.43 
0.49 
0.33 
0.70 
0.60 
0.36 

Í 

m2 
9.56 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

^ 7 ^ 
| ;Pji igpai | 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

^ 7 ^ 

2.20 

ITURA 

2.20 

2.00 

2.70 
2.20 
0.40 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 
1.50 
0.40 

Cap. VI 
Massâmes 

Art* 1* 
Massame de betão com 0,12m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho também 
com 0,12, impermeabilizado 

Cap. VII 
Carpintar ias 

Art* 1* 
Portas ex ter iores de maca-
caiíba, incluindo aros, f e r 
ragens e vidros 

fachada pr inc ipa l m 
Artû 2* 
Portas ex te r iores de maca-
caiiba, almofadadas, inc lu in 
do aros e ferragens 

fachada l a t e r a l 

Art a 3 a 

Portas i n t e r i o r e s de contra 
placado de t o l a , incluindo" 
aros e ferragens 

quarto/banho 

Art a 4fl 

Caixi lhar ia ex te r io r de ma-
cacaiíba, incluindo a r o s , v i 
dros e fernagens 

fachada pr inc ipa l 

fachada pos te r ior 

fachada l a t e r a l d i r e i t a 

FACl 
UNIV 
CENTF 

^ 7 ^ 

PSlo 



M E D I Ç Ã O 
lib. Ua-Sa»la Calarina, 125 Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 
»•1 
HI J 

o Ï 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

C O M P R I -
M E N T O 

L A R G U R A O U 
E S P E S S U R A 

E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

A U X I L I A R E S 

Cap. VIII 
Pavimentos 

Arta ia 
Em tacos de macacatiba 

sala comum 
quarto 
roupeiro 

Artfl 2a 

Em mosaico cerâmico 
cozinha 
banho 

Cap. IX 
Lambris e rodapés 

i/":~ Art14 x* 
Lambri de azulejo branco de 
Ia, incluindo côncavos, con 
vexos e tiras 

cozinha 
banho 

A deduzir: 

Art2 2* 
Rodapé de mosaico cerâmico 

cozinha 
banho 

A deduzir: 

4.50 
2.70 
1.00 

3.00 
2.40 
0.85 

1.60 
1.20 
0.75 

1.20 
1.00 
0.50 

ORTO 
FACULDADE DE! ARQUITECTURA 

RSIDADE DD PORTO 
2 
2 
2 
2 

1.60 
1.20 
2.10 
1.50 

0.80 
0.65 

NTAÇAO 2.00 
2.00 
2.00 
2.00 

2.00 
2.00 

2 
2 
2 
2 

1.60 
1.20 
2.10 
1.50 

0.80 
0.65 

13.50 
6.48 
0.85 

1.92 
1.20 
0.38 

6.40 
4.8O 
8.40 
6.00 

"2T7SÕ" 
1.6o 

2.90 

3.20 
2.40 
4.20 
3.00 

12.80 
0.80 
0.65 
1.45 

m2 
20.83 

m2 
3.50 

m2 
22.70 

ml 
11.35 



M E D I Ç Ã O 
Papain, l.da-Sant» C«l»in», t25-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

o* 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI 
MENTO 

LARGURA 
ESPESSU RA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

Art* 3a 

Rodapé de madeira de macaeau 
ba 

sala comum 
quarto 
roupeiro 

A deduzir: 

2 4.50 
2 3.00 
2 2.70 
2 2.40 
2 1.00 
2 0.85 

1.00 
2 0.80 

0.90 
2 1.40 

a.65 
2 1.00 

Cap. X 
Acabamento de paredes 

Art* 1* 
Isolamento com hidrófugo em 
paredes exteriores 

? r~ ?r x me dição Art* 1*-u , j J U Cap. I l l 

Art* 2* 
Emboço, reboco e guarnecimen 
to a areado fino em paredes" 
exteriores 

1 xmedição Art* anterior 
A deduzire 
l x medição Art* 4fl Cap.UJ 

Art* 3* 
Emboço, reboco e guarnecimen 
to em paredes i n t e r io re s 

l x m e dição Art* 1* Cap.X 
2 x » n 2a » I I I 
A dedupir; 
1x medição Art* 1* Cap.IX 

3RT0 
LDADE Dl. ARQUITECTURA 
R'SIDADE-D: 

FACUI 
UN.IV 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

D PORTO 

(22,9^0/0,30) 

9.00 
6.00 
5.40 
4.80 
2.00 
1.70 

28.90 
1.00 
1.60 
0.90 
2.80 
0.65 
2.00 

H3E 

76,40 

76,40 

12.90 

76,40 
9.08 à TSTW 

22.70 

ml 

m2 
76.40 

m2 
63.50 

m2 
102.78 



M E D I Ç Ã O 7 
Papain, U.S.nt. C.lirln., IZ5Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 
kl J 

z « 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

ESPESSURA 
AUXILIARES 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Cap. XI 
Tectos 

Art
a Ia 

Tecto duplo, de estafe e ter 
motex, assentes era engradado 
de madeira de pinho imunizada 

Art* 2a 

Vigamento, à vista, em casta 
nho 

Art* 3a 

Esboço e estuque 
1x medição Art* Ia 

5.30 

4.70 

4.50 

Cap. XII 
Pinturas 

Art* Ia 

Pintura de paredes a tinta 
plástica, no exterior 

lx medição Arta 2a Cap.X 

Art
a 2a 

Idem, no interior 
l x medição Arta 3 a Cap.X 

Arta 3a 
Envernizamento 

1 xmedição Arta Ia Cap.VII 
1 x lí M 2 Û • " 
2 x

 w tf í f i B « 

1 x " « 4a " » 
0.10 x " " 3a " IX| 

Cap. XIII 
Cobertura 

Art
fi Ia 

Armação de duas águas em ma
deira de pinho imunizada (em 
projecção horizontal) 

Art
a 2a 

Entablamento de arrincoado 
de macacaiíba 

PORTO 
FACULDADE Dl. ARQUITEt 
UNIVERSIDADE DD PORTO 

ODE DOCUM INTAÇÃO 

8.00 

4.Ô0 

4.20 

0.80 

26.10 

18.80 

26.10 

6350 

102.78 

1.76 
1.98 
2.60 
9.56 
1.99 

3? »60 

7.68 

ml 
18.80 

m2 
26.10 

m2 
63.50 

■2 
102.78 

m2 

m2 
?360 

m2 
7.68 



M E D I Ç Ã O 8 
Papalia, l.o. Sanla Catilina, 125 M o d . 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arta 3a 

Telha tipo nacional de canu
do (em verdadeira grandeza) 

Art* 4a 

Caleira de chapa zincada,in
cluindo pintura com duas de-
mãos de tinta de óleo 

Artfi 5a 

Condutores de chapa zincada, 
incluindo pintura com duas 
demãos de tinta de óleo 

Arta 6* 
Caixas de areia para esgoto 
de tubos de queda 

Artfi 7a 

Tubo de betão vibrado de 
0,125 m. assente 

Cap. XIV 
Artigos Sanitários 

Artala 
Bacias de retrete de louça 
de Ia, incluindo todas as 
ligações e acessórios,pron 
tas a funcionar 

Arta 2* 
Lavatórios de louça de Ia, 
incluindo todas as ligações 
e acessórios, prontos e fun 
cionar 

Arta 3a 
Polibanhos de louça de Ia, 
incluindo todas as ligações 
e acessórios, prontos e fun 
cionar 

Art* 4a 

Banca de aço inoxidável com 
esconredouro de gorduras, 
pronta a funcionar 

z ï 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COM PRI-
MENTO 

4.30 

4.SO 

D'RTO 
CENTIIO DE DOCUM 

10.00 

LARGURA 

4.do 

i: ARQUITECTURA 
O PORTO 
ENTAÇÃO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

3.60 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

9.60 

7.20 

10.00 

ml 
9.60 4 

ml 
7.20 

ml 
10.00 



M E D I Ç Ã O 9 
Papais, Lda-Santa Catarina, 125-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O I 

o°2 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

C O M P R I 
M E N T O 

L A R G U R A 
E S P E S S U RA 

E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

A U X 1 L I A R E S 

Cap. XV 
Águas quentes e f r i a s 

Art* Ia 

Tubo de ferro galvanizado, 
assente, incluindo acessó
rios, de 1/2" 

águas frias 
águas quentes 

Art* 2a 

Idem, idem, de 3/4" 
águas frias 
águas quentes 

Arta 3a 
Depósito de 150 1, de fibro
cimento, assente, incluindo 
acessórios e ligações 

Cap. XVI 
Saneamento 

Art* Ia 
Tubos de grós, assentes, in
cluindo acessórios, com o 
diâmetro de O.Oâ 

Art* 2a 

Idem, idem, 0.10 

Arta 3a 

Tubo de ferro galvanizado, 
assente, incluindo acessó
rios, de 1 1/4" 

Arta 4a 

Idem, idem de 2" 

Arta 5a 

Sifõe s de páteo, de grós, 
assentes 

10.00 
Ô.00 

2.50 
7.00 

)RTO 
FAClD 
UNIV 
CENTRlO 

LDADE DE ARQUITECTURA 
RSIDADE D! 

DE DOCUMI 

D PORTO 
N TACÃO 

2.50 

3.00 

2.00 

10.00 
g.00 

2.50 
7.00 

1.50 

2.50 

JLJ2Q. 

2.00 

ml 
18.00 

ml 
9- 50 

ml 
1.50 

ml 
2.50 

ml 
3-00 

ml 
2.00 



M E D I Ç Ã O 10 
Papain, l.d.-i..li C.tiiin», 1Z5-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art* 6* 
Caixa de visita, de tijolo, 
incluindo tampa de ferro de 
vedação hidráulica 

Cap. XVII 
Diversos 

Art* 1* 
Estores tipo "Kirsch", assen 
tes, incluindo acessórios 

fachada principal 

fachada posterior 

Art* 2* 
Capacete de alvenaria em cha 
pa de ferro de 5 mm, incluin 
do suportes, assente 

Art* 3* 
Soleiras de mármore, assente 

Art* 4* 
Cil indro e l é c t r i c o , de 6*0 1, 
assente 

i 

o 2 

FACUJ 
UNIV 
CENTF 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

COMPRI
MENTO 

1.20 
0.Ô0 
1.10 
0.80 
0.30 
0.60 
1.40 

ORTO 
DD 

0.80 
0.90 

LARGURA 

LDADE DB ARQUITECTURA 
RSIDADE 

O DE DOCUMI 

PORTO 
N TACÃO 

ALTURA 

ESPESSURA 

2.60 
2.60 
2.60 
0.50 
1.40 
0.50 
0.50 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIE* OU VOLUMES 

AUXIL 1ARES 

3.12 
2.24 
2.86 
0.40 
0.42 
0.30 
0.70 

0.80 
0.90 

m2 

JUL 

ml 
1.70 



M E D I Ç Ã O II 
Papiln, l.di-S.nl. C.l.riai, 125-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

PASSAGEM COBERTA 
(entre edificios) 

Capítulo único 

Arta 1* 
Massame de betão com 0yl2 m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho, também 
com 0,12 m, impermeabilizado 

Arta 2a 

Pavimento de betonilha es-
quartelado 

Art^ 3* 
Placa de cobertura, de betão 
armado, com elementos trans
lúcidos incorporados, inclu
indo impermeabilização e aca 
bamento 

11 í 
111 _l 

o.'jjj 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

C O M P R I -
M E N T O 

5.00 

5.00 

L A R G U R A 

3.00 

3.00 

)RTO 
FACUJLDADE Dfl ARQUITECTURA 

RSIDADE D! 

O DE 5 . 0 0 
D PORTO 
NTAt3'.30 

A L T U R A 

S P E S S U R A 

E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

A U X I L I A R E S 

15.00 

15.00 

16,50 

m2 
15.00 

m2 
15.00 

m2 
16,50 

http://-S.nl


M E D I Ç Ã O 12 
P.pílu, Ui-S.nl. C.lirlm, 125-Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O 

PASSAGEM COBERTA 
( i s o l a d a ) 

Cap í tu lo tínico 

Arta Ia 

Massame de betão com 0^12 m, 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho, também 
com 0,12, impermeabilizado 

Art* 2* 
Pavimento de betonilha es-
quartelado 

Art* 3a 

Escavação em terra compacta 
e baldeação a pá, para aber
tura de caboucos 

parede 
pilar 

o 2 

F AC LI 
UNIV 
CENTRp Art a 4 a 

Transporte, incluindo carga 
e descarga JL,20 

Arta 5a 

Alvenaria de pedra rija com 
argamassa hidráulica ao tra
ço 1:5, em fundações 

1 xmedição Arta 3a 

Arta 6a 

Alvenaria de tijolo maciço a 
1/2 vez, assente com argamass 
de cimento e areia ao traço 
1:5, com paramentos à vista 

Arta 7 a 

Pilar de betão armado com mo|L 
de fundido de tubo de fibro
cimento de 0,20 

Arta 8a 

Padieira de betão armado 

Arta 9a 

Placa de cobertura de betão 
armado,com elementos transiu 
r-A rJD.q í ncornorados. incluindo 

D I M E N S Õ E S M É D I A S EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

5.00 

5.00 

1.50 
0.50 

LDADE DB 
RSIDADE D 

DE DOCUMI 

1.50 

3.55 

3.55 

0.70 
0.50 

ARQUITECTURA 
D PORTO 
NTAÇÃO 

0.86Ò 

2.90 

2.70 

0.70 
0.50 

2.90 

0.15 0.30 

17-75 

17-75 

0.735 
0.125 

1.032 

O.0-6O 

AU1 

2.90 

0.121 

m2 
17 »75 

m2 
17.75 

m3 
0.6-60 

m3 
1.032 

m3 
0.860 

m2 

ml 
2.90 

m3 
0.121 

http://Ui-S.nl


M E D I Ç Ã O 13 
Paptlia, I. in Wla Catarina, I » Mod. 1375 

D E S I G N A Ç Ã O I 

o Ï 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

C O M P R 1 -
M E N T O 

L A R G U R A 
A L T U R A 

E S P E S S U R A 

E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 
S U P E R F Í C I E S O U V O L U M E S 

A U X I L I A R E S 

impermeabilização e acabamen 
to 

5.00 3.70 ia.50 

ra 1RT0 
FACL 
UNIVÍ 

LDADE DE 
RSIDADE 

) DE DOCUME 

ARQUITECTURA 
PORTO 

N TACÃO 



PORTO 
VI - PREÇOS SIMPLES 

3 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O U N 1 D A D F o g E C O S 

j l t l l t f j l l 

I) J O R N A I S 

Ajudante de canteiro 

H''fSbuE^H 
I) J O R N A I S 

Ajudante de canteiro Hora 3*13 
Aprendiz de serralheiro « 2*50 
Azule jador tt 5*00 
Asfaltador tt 3*13 
Canteiro (pedreiro) tt 4*00 
Cavouqueiro tt 3*50 
Carpinteiro tt 3*75 
Carpinteiro de cofr agens n 3*13 
Serralheiro tt 4#50 
Cimenteiro tt 3*13 
Estucador tt 3#75 
Envernizador n 4*00 
Ferreiro ff 4*00 
Funileiro ^ | f l 1 U K 1 U tt 4*50 
Latoeiro 

AT \ FACULDADE DE ARQUITECTUR/ 
P e d r e i r o 

tt 
i ■ 

tt 

4*50 
3*50 

P i c h e l e i r o It 4*50 
P i n t o r It 3*75 
Rapaz tf 1*50 
Trabalhador ft 2*25 
Trolha tt 3*50 

ENCARGOS LEGAIS : 

Abono de f a m í l i a e Caixa de Prev idênc ia 19,5* 
Seguro k$ 
Fundo de Desemprego 1% 
Indemnização para desg a s t e de fe r ramentas 5% 
Benef íc io do e m p r e i t e i r o 10* 

I I ) M A T E R I A I S 

A 

Abraçadei ras de 5 n 

I I ) M A T E R I A I S 

A 

Abraçadei ras de 5 n Cada 6*00 
tt tt ! y2« tt 2*50 



P R E Ç O S S I M P L E S 2 
■ S$Q.O 

U N I D A D E P R E Ç O S D E S I G N A Ç Ã O _———? 
PORTO 

U N I D A D E P R E Ç O S 

Assento c/tampa p& bac ia de W.C. c /parafusos Cada 100*00 
A*gua m3 3*00 
Areia n 40*00 
Arame de af ixação para b . a. nû lo* kg 7*50 
Autoclismo e f e r r agens s i f ó n i c a completa cad a 300*00 
Azulejo branco de I a escolha m2 90*00 

B 

B r i t a de 2 a 4 cm. ra3 35*00 
Betume a s f á l t i c o , kg 2*30 

" de p i c h e l e i r o n 6*00 
Bacia de borda l a r g a cada 620*00 

Chumbo t r a b a l h a d o A PORTO kg 22*50 
Cal em pedra 
n i V J A í • „ UNIVERSIDADE DO PORTO 
Cal h i d r á u l i c a 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Calções de chumbo 

B 

n 

cada 

*50 
*40 

25*00 
Carvão de forga kg *Ô0 
Casqui lhos de l i g a ç ã o cada 43*60 
Cimento kg *65 
Cola de c a r p i n t e i r o ii 14*00 
Corda a l c a t r o a d a kg 6*00 

D 

Diatomite kg 3*00 
Dobradiças de mola em l a t ã o cromado de 4" cada 130*00 

E 

Emboque cada 3*00 

i F 

Fer ro redondo para b . a . , em b a r r a para s e r r a l h e i r o kg 4*90 
Forqu i lha de f e r r o galvanizado de 2" x 1 i/2M cada 40*60 



P R E Ç O S S I M P L E S 3 

D E S I G N A Ç Ã O P S g g * ] U N I D A D E P R E Ç O S 

m§tà 
L i t r o 4*65 Gasol ina L i t r o 4*65 

! Goma l a c a kg 30*00 
Gesso de es tuque n 1*00 
Gesso cré* tf *75 

J 

Junção de 1 l/2" c / c o r r e n t e e v á l v u l a cada 40*00 

L 

Lava tór io de 0,50 cada 350*00 

APORTO 
Madeira de casquinha 

n d e castanho 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

" de macacaiíba 

m3 
n 
ti 

2 000*00 
2 600300 
2 400*00 

" de pinho apare lhada tt 050*00 
" de t o l a (con t rap lacado) m2 50*00 

Massique kg 4*00 
Mosaico cerâmico m2 100*00 

0 

dleo de ve rn i z kg 20*00 

P 

Passadore s de 1" cada 16*50 
M de 3 /4" tt 25*00 

• 
Pregos kg 6**00 
Pedra de g r a n i t o para c a n t a r i a m3 400*00 

" " " * a l v e n a r i a tt 100*00 
Perpeanho de 1/2 fo lha c /0 ,30 de e spessu ra tt 130*00 
P o n t a l e t e de e u c a l i p t o para cimento armado ml 4*00 
Parafusos kg 32*00 



P R E Ç O S S I M P L E S 4 

D E S I G N A Ç Ã O U N I D A D E 

< * 5 

P R E Ç O S 

. — . <f ( 

PORTUGAI : 

U N I D A D E 

< * 5 

P R E Ç O S 

R ^ 1 1 1 1 1 1 
Ripa de 0 , 0 3 * 0 , 0 2 5 ée e u c a l i p t o ml $55 
Rede de arame m2 23*80 
Rodapé* cerâmico ml 25*00 
Rodapé* de macacaiíba tt 12#00 

S 

Si f ão de l a t ã o cromado c/comando de v á l v u l a cada 130*00 
" n chumbo tt 28*50 

Solda kg 30*00 
Supr te de f e r r o para l a v a t ó r i o cada 50*00 

T 

Taco de macacaiíba m2 70*00 

Telha L S f l l V A I A I \J 1 2#00 
Tampa e aro de f e r r o fundido p / c a i x a de saneamento cada 180*00 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

** * CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
n 1*50 

T i j o l o s de 0 , 2 2 x 0 , 1 1 x 0 , 0 6 tt *60 
T i j o l o s r e f r a c t á r i o s tf 1*00 
T i j o l o s vasados de 0 , 3 0 x 0 , 1 5 x 0 , 0 8 ( e s p e c i a l ) f» 1*20 
Torne i ra cromada de l/2" ft 42*50 

ft ft ft 3 / 4 ff tt 58*00 
" de c o r t e de 2 ̂ 5 ff 200*00 

Tubo de chumbo de 1" ml 68*20 
" " " re forçado de 1 l/4tt tt 95*00 ; 
ff ff ff tt d e 2 " tt 197*00 
tt tt fe r r o galvanizado de 1/2" tt 17*30 | 
tt tf tf tt d e 3 / 4 « tt 21#40 
tt n tt tt dg 2_tt tt 29*50 
" « « « de 1 1/4" tt 41*30 

i » » » " de 1 1/2" tt 52*40 
tt tt tt tt d e 2» tt 69*80 
" ■ « p r e t o de 1 l/2"3 tt 34*60 
■ " f ib roc imento de 0,05 tt 16$50 
» " » de 0,10 n 32#00 
M " gré*s de 0,08 cada 9*50 



P R E Ç O S S I M P L E S 

D E S I G N A Ç Ã O U N I D A D E P R E Ç O S 

Tubo de gré*s de 0,10 
" " betão moldado 0,150 

Vidraça lisa nacional de 5 mm, 

cada 
n 

m2 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

19#00 
17#00 

130*00 



PORTO 
VII - PREGOS COMPOSTOS 
FACULDADE DE ARC 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



PREÇOS COMPOSTOS 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância dos preços 

Jornais Materiais e 
transportes 

Escavação de 1 m3 de terras e baldeação à pá, 
para implantação do edifício: 

2 h. de trabalhador 2*25 
29,% para encargos legais e ferramentas 
10$ benefício para o empreiteiro 

1 m3 de aterro e consolidação de terras: 
0,6 m3 de água 3#00 
1,5 h. de trabalhador 2*25 
29,5$ para encargos legais e ferramentas 
10$ benefício do empreiteiro. 
Arredondamento 

Escavação de 1 m3 de terras e baldeação à pá, 
para abertura de caboucos: 

4 h. de trabalhador 2*25 
15$ dos salários para estivação, reposi

ção e compactação 
29,5$ para encargos legais e ferramentas 
10$ benefício para o empreiteiro 
Arredondamento 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 
i ■' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Transporte de 1 m3 de terras, incluindo carga 
e descarga para depósito de terras situado a 
distância de 50 m: 

Transporte: » 0,02x50x2*25 
1 h. de trabalhador p/carga e descarga 
29,5$ p/encargos legais e ferramentas 
10$ benefício do empreiteiro 

1 m3 de argamassa de cimento e areia ao traço 
de 240 kg de cimento para 1 m3 de areia (1:5): 

1.000 m3 de areia 
240 kg. de cimento 
0,250 m3 de água 
10 h. de trabalhador 
2$ dos materiais para quebras 
29,5$ p/encargos legais e ferramentas 
10$ para benefício do empreiteiro 
Arredondamento 

2*25 

40#00 
#65 
3#00 
2#25 

Papélia, L.da —Mod. 1514 

4#50 
1#33 
&57 
6*40 

3#37 
#99 
#44 

1#Ô0 

$1Ê 
J02_ 
2*00 

9#00 
1#35 
3#05 
1#34 
#06 

14*30 

2*25 
2#25 
1#32 

6*40 

22*50 
6#64 
2#91 
¢05 

40#00 
156*00 

#75 
3#94 
20#07 

32*10 220*30 



PREÇOS COMPOSTOS 2 

Z O 

Ô 

Designação e composição dos preços 

1 m3 de alvenaria de pedra rija assente com 
argamassa hidráulica ao traço 1:5, em funda» 
ções: 

1,000 m3 de pedra de alvenaria 
0,250 m3 de argamassa 
2 h. de pedreiro 
1 h. de trabalhador 
29,5$ p/encargos legais e ferramentas 
10$ para benefício dovempreiteiro 
Arredondamento 

1 m3 de argamassa hidrófuga ao traço 1:3 compos 
ta de 400 kg. de cimento e "DIAT0MITE" por m3 
de areia: 

0,900 m3 de areia 
3#0 kg. de cimento 
20 kg. de Diatomite 
0,300 ra3 de água 
lo h. de trabalhador 
2$ mat. para quebras 
29,5$ para encargos, 
10% benefícios 
Arredondamento 

etc ÎORTO 

Preços 
unitários 

Importando dos preços 

Jornais 

40*00 
#65 

3#00 
3#00 
2*25 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2 de isolamento de fundações ao nível das 
soleiras, com reboco hidrdfugo e produto be
tuminoso: 

0,015 m3 de argamassa 
3 kg. de asfalto 
1 kg. de lenha 
0,05 m3 de água 
0,5 h. de pedreiro 
1,5 h. de trolha 
29,5$ p/encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

1 m3 de alvenaria de pedra rija assente com 
argamassa hidráulica ao traço 1:5 em paredes 
de elevação de 0,30: 

1 m3 de pedra de perpeanho 130*00 
0,100 m3 de argamassa de cimento 
3 h. de pedre iro 3#50 
2 h. de tr abalhador 2*25 
29,5$ para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

^ ^ 

0*02 
7#00 
2*50 
2*â0 
1#23 
*05 

21*60 

22*50 
6*64 
2*91 
#05 

32^10 

*4Ô 

1#75 
5#25 
2*06 
#91 

_£0i 10*50 

3#21 
10#50 
4#50 
4#43 
1#94 
*02 

Materiais e 
transportes 

100*00 

16*01 
#09 

176*20 

36*00 
245*00 
6Ó#00 
#90 
6#67 
34#06 
#07 

3á4#70 

5*76 
6*90 
#40 
#15 

1*32 
#07 

14*60 

130*00 
24*72 

13*00 
#03 

24*60 I I67#á0 



PREÇOS COMPOSTOS 3 

u a Importância dos preços 

•o g Preços 
kl Designação e composição dos preços unitários Jornais Materiais e 

transportes 

10 1 m!3 de argamassa de cimento e are ia ao t raço 
270 kg de cimento para 1 m3 de a re i a (1 :5 ) . 

1,1 m3 de are ia 40*00 44*00 
270 kg de cimento *65 175*50 
0,250 m3 de água 3*00 *75 

4 10 h de t rabalhador 
í 2% mater ia is para perdas 

29,5$ para encargos ,e tc . 
2*25 22*50 

6*64 
4*40 

10$ benefício 2*91 22*47 
Arredondamento «05 *oâ Arredondamento 

32*10 247*20 

11 1 m2 de alvenaria de t i j o l o em paredes i n t e 
r i o r e s a 1/4 de vez assente com argamassa de 
cimento e are ia ao t raço 1:5: 

22 t i j o l o s de 0 , 3 0 * 0 , 1 5 * 0 , 8 1*20 26*40 
0,02 m3 de argamassa de cimento *64 4*94 
2,2 h de t ro lha 3*50 7*70 
2,2 h de trabalhador 2*25 4*95 
29,5$ para enes irgos, e t c . 3*73 
10% benefícios pi 1 K í 1 1*64 2*64 
Arre dondamento Llrl 1 Uil 1 \J 

TU RA 

«04 *02 

FACULDADE DE ARQUITEC TU RA 10*70 34*00 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

12 1 m2 de t i j o l o r e f r ac t á r io assente e W a r g a 
massa de cimento e are ia ao t raço 1:5, eni cha 
mina 

51 t i j o l o s 1*00 51*00 
0,02 m3 de argamassa ¢64 4*94 

■ » 1,5 h de t ro lha 3*50 5*25 
1,5 h de trabalhador 2*25 3*30 
29,5% para encargos 2*54 
10% benefício 1*11 5*10 
Arre dondamento êOè *06 Arre dondamento 

13*00 61*10 

13 1 m3 de t i j o l o prensado assente com argamassa 
de cimento e are ia ao t raço 1:5, em r e v e s t i 
mentos ex te r io res 

30 t i j o l o s 1*50 45*00 
0,02 m3 de argamassa *64 4*94 
1,5 h de t ro lha 3*50 5*25 
1,5 h de t rabalhad or 2*25 3*3â 
2 9 , % encargos 2*54 
10% benefício 1*11 4*50 
Arredondamento 

1 
i 

*03 «06 Arredondamento 
isísao. 1 

i 13*00 54*50 
PÎJ» 

1 
i 13*00 54*50 

^i 1 

í 
1 

<■■fisfiMcm- | 

1 

í 
1 

Papélia, L.daMod. 1514 



PREÇOS COMPOSTOS 

14 

15 

16 

17 

id 

19 

1 m3 de gra nito para cantaria incluindo ar
ranque e desbaste: 

Inderaenização ao dono da pedreira 
6*0 h de cabouqueiro 
20 h de trabalhador 

1 m3 de granito desbastado para cantaria pos
ta no local da obra, à distância de 7 km: 

1 m3 de pedra desbastada 
Transporte em caminheta: x * 2 x7/2 x 5#00 
4,4 h de trabalhador p/carga e descarga 

1 m2 de aparelho a pico fino de leitos e jun
tas em granito rijo e desbastado: 

7 h de canteiro 

PORTO 
1 m3 de cantaria a pico fino: 

1,2 m3 de pedra desbastada 
5 m2 de aparelho a pico fino 
10 h de pedreiro 
10 h de trabalhador 
10$ benefícios 

1 m2 de cantaria de granito, a pico fino, em 
lajedo: 

0,20 m3 de areia (fundação) 
0,25 m3 de cantaria 
Arredondamento 

1 m3 de betão de 300 kg de cimento posto em 
obra: 

300 kg de cimento 
0,450 m3 de cimento 
0,900 m3 de pedra britada 
0,500 m3 de água 
0,75 h de maquinista 
4 h de trabalhador 
4 h de cimenteiro 
0,5 1 de gasolina 
~#vdo custo gas. p/dleo e desperdícios 

wjm 

3*50 
2*50 

5*00 

35*00 
4*00 
2*25 

40*00 

*65 
40*00 
35*00 
3*00 
3*13 
2*25 
3*13 
4*65 

280*00 
50*00 
330*00 

330*00 
10*00 
340*00 

35*00 
35*00 

400*00 
175*00 
40*00 
22*50 
190*40 
33*60 
919*50 

229*87 
*0? 

229*90 

2*35 
9*00 
12*50 

10*00 

10*00 

10*00 
35*00 

45*00 

54*00 

SaAa 
59*40 

8*00 
14*85 
g05 

22*90 

195*00 
18*00 
31*50 
1*50 

2*33 
$23 

Papélia, L.da-Mod. 1514 



PREÇOS COMPOSTOS 5 

?J Preços 
unitários 

Importância dos preços 

?J Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

?J ?J 

fpMM IH 
2% dos m a t e r i a i s p/quebras I J ^ S 
29,5% encargos , e t c . ^^/Jwfâk 
Arredondamento ^ ¾ ^ ^ spr ■ 7*04 

«01 

4*69 

êOÛ 

2% dos m a t e r i a i s p/quebras I J ^ S 
29,5% encargos , e t c . ^^/Jwfâk 
Arredondamento ^ ¾ ^ ^ spr ■ 

30*90 253*33 

20 1 kg de f e r r o t r aba lhado e pos to em obra em 
armaduras de s a p a t a s , v i g a s , p i l a r e s e l a j e s : 

1,100 kg de f e r r o 
0.20 H de c imente i ro 
24,5% encargos , e t c . 
£>% p / f e r r amea ta s e t r a n s p o r t e 
10% bene f í c io s 
Arredondamento 

4#90 
3#13 #62 

§15 
#05 
#07 
*01 

5*39 

*54 
*02 

1,100 kg de f e r r o 
0.20 H de c imente i ro 
24,5% encargos , e t c . 
£>% p / f e r r amea ta s e t r a n s p o r t e 
10% bene f í c io s 
Arredondamento 

4#90 
3#13 

#90 5*95 

21 1 m2 d e cofragem em s a p a t a s , v i g a s , p i l a r e s 
e l a j e s i n c l u i n d o armar e desarmar: 

50% 1 m2 de t ábuas de 
1/2 f i o 
50% de 1,5 de b a r r o t e 

. 0,07 x0,0Ô 
20% de 0,015 m3 de v i 
0,22 x 0,0â 
20% de 6,5 de pon ta l e 
0,145 kg de pregos 
3 h de c a r p i n t e i r o de 
2 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , 
10% bene f í c io s 
Arredondamento 

soalho macheado a 

s de pinho de 

gas de pinho de 

t e áIRSencalipt°oRT 

ÇAO 

betão armado 

e t c . 

25#00 

3#65 
T U RA 

4#00 
0*00 
3#13 
2*25 

9#37 
4#50 
4#09 
1#79 

*05 

12*50 

2*73 

2*55 
5*20 
1*16 

1*42 
#04 

25#00 

3#65 
T U RA 

4#00 
0*00 
3#13 
2*25 

i9#âo 26*60 

22 1 m3 de betão armado ao t r a ç o normal em v i g a s 
e p i l a r e s : 

1 m3 de betão de 300 kg 
100 kg de f e r r o de armadura 
è m2 de cofragem 
Arre dondamento 

30*90 
90*00 

153*40 

253*33 
595*00 
212*00 

#07 

1 m3 de betão de 300 kg 
100 kg de f e r r o de armadura 
è m2 de cofragem 
Arre dondamento 

279*30 1 061*20 

23 1 m3 de betão de 250 kg de cimento posto em 
obra : 

250 kg de cimento 
0,450 m3 de a r e i a 
0,900 m3 de pedra b r i 
0,500 ra3 de água 

0,75 n de maquin is ta 
4 h de c imente i ro 
4 h de t r a b a l h a d o r 

a tda 

#65 
40*00 
35#00 

3#00 
3*13 
3*13 
2$25 

2*35 
12*50 

9*00 

162*50 
10*00 
31*50 

1*50 

Papélia, L.da —Mod. 1514 



PREÇOS COMPOSTOS 6 

z l 

24 

25 

26 

Preços 
unitários 

Importância dos preços 

z l 

24 

25 

26 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes z l 

24 

25 

26 

0,5 1 de gasolina 
10$ custo gas. para óleo e desperdício 
2f0 mat. para quebras 
29,5% para encargos lega is 
Arre dondamento 

1 m2 de massame de betão com 12 cm de espessu 
ra sobre igual camada de cascalho e devidamen 
t e impermeabilizada: 

B,120 m3 de betão de 250 kg 
0,120 m3 de pedra br i tada 
0,015 m3 de argamassa hidrofugada 
0,05 m3 de água 
1 h de cimenteiro 
2 h de trabalhador 
29,5% para encargos , e t c . 
10$ para benefícios 
Arre dondamento 

HPORTO 
1 m2 de porta ex te r io r de macacaúba, com uma 
folha, incluindo aros , vidros e ferragens: 

0,020 m3 de madeira de macacatíba apa re i . 
0,8 m2 de vidro 
Ferragens completas de la tão cromado 
l á . 5 h de carpin te i ro 
4 n de trabalhador 
29,5% para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arre dondamento 

1 m2 de porta ex ter ior de macacadba almofada
da incluindo aros e ferragens 

0,05 m3 de madeira de macacaiíba apa re i . 
Ferragens completas de l a t ão cromado 
20 h de carp in te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

7*04 
*01 

2*33 
*23 

4*32 

«02 

z l 

24 

25 

26 

0,5 1 de gasolina 
10$ custo gas. para óleo e desperdício 
2f0 mat. para quebras 
29,5% para encargos lega is 
Arre dondamento 

1 m2 de massame de betão com 12 cm de espessu 
ra sobre igual camada de cascalho e devidamen 
t e impermeabilizada: 

B,120 m3 de betão de 250 kg 
0,120 m3 de pedra br i tada 
0,015 m3 de argamassa hidrofugada 
0,05 m3 de água 
1 h de cimenteiro 
2 h de trabalhador 
29,5% para encargos , e t c . 
10$ para benefícios 
Arre dondamento 

HPORTO 
1 m2 de porta ex te r io r de macacaúba, com uma 
folha, incluindo aros , vidros e ferragens: 

0,020 m3 de madeira de macacatíba apa re i . 
0,8 m2 de vidro 
Ferragens completas de la tão cromado 
l á . 5 h de carpin te i ro 
4 n de trabalhador 
29,5% para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arre dondamento 

1 m2 de porta ex ter ior de macacadba almofada
da incluindo aros e ferragens 

0,05 m3 de madeira de macacaiíba apa re i . 
Ferragens completas de l a t ão cromado 
20 h de carp in te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

30*90 

3*71 

*4Ô 

3*13 
4*50 
2*25 

*99 
*04 

220*40 

26*45 
4*20 
5*77 
*15 

*43 

z l 

24 

25 

26 

0,5 1 de gasolina 
10$ custo gas. para óleo e desperdício 
2f0 mat. para quebras 
29,5% para encargos lega is 
Arre dondamento 

1 m2 de massame de betão com 12 cm de espessu 
ra sobre igual camada de cascalho e devidamen 
t e impermeabilizada: 

B,120 m3 de betão de 250 kg 
0,120 m3 de pedra br i tada 
0,015 m3 de argamassa hidrofugada 
0,05 m3 de água 
1 h de cimenteiro 
2 h de trabalhador 
29,5% para encargos , e t c . 
10$ para benefícios 
Arre dondamento 

HPORTO 
1 m2 de porta ex te r io r de macacaúba, com uma 
folha, incluindo aros , vidros e ferragens: 

0,020 m3 de madeira de macacatíba apa re i . 
0,8 m2 de vidro 
Ferragens completas de la tão cromado 
l á . 5 h de carpin te i ro 
4 n de trabalhador 
29,5% para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arre dondamento 

1 m2 de porta ex ter ior de macacadba almofada
da incluindo aros e ferragens 

0,05 m3 de madeira de macacaiíba apa re i . 
Ferragens completas de l a t ão cromado 
20 h de carp in te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

15*10 

3*44 

63*37 
9*00 

19*37 
9*72 

37*00 

43*00 
116*16 
110*00 

15*30 
*04 

z l 

24 

25 

26 

0,5 1 de gasolina 
10$ custo gas. para óleo e desperdício 
2f0 mat. para quebras 
29,5% para encargos lega is 
Arre dondamento 

1 m2 de massame de betão com 12 cm de espessu 
ra sobre igual camada de cascalho e devidamen 
t e impermeabilizada: 

B,120 m3 de betão de 250 kg 
0,120 m3 de pedra br i tada 
0,015 m3 de argamassa hidrofugada 
0,05 m3 de água 
1 h de cimenteiro 
2 h de trabalhador 
29,5% para encargos , e t c . 
10$ para benefícios 
Arre dondamento 

HPORTO 
1 m2 de porta ex te r io r de macacaúba, com uma 
folha, incluindo aros , vidros e ferragens: 

0,020 m3 de madeira de macacatíba apa re i . 
0,8 m2 de vidro 
Ferragens completas de la tão cromado 
l á . 5 h de carpin te i ro 
4 n de trabalhador 
29,5% para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arre dondamento 

1 m2 de porta ex ter ior de macacadba almofada
da incluindo aros e ferragens 

0,05 m3 de madeira de macacaiíba apa re i . 
Ferragens completas de l a t ão cromado 
20 h de carp in te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

110*40 

75*00 
9*00 

24*73 
10*30 

*04 

290*00 

120*00 
30*00 

20*00 

z l 

24 

25 

26 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

119*70 220*00 

z l 

24 

25 

26 

íiitíãSil 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

119*70 220*00 

z l 

24 

25 

26 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

119*70 220*00 

z l 

24 

25 

26 

~^C IIP 

4*65 

35*00 

3*00 
3*13 
2#25 

:TURA 

2400Í00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

119*70 220*00 

Papélia, L.da-Mod. 1514 



PREÇOS COMPOSTOS 

* 1 Preços 
unitários 

Importância dos preços 

* 1 Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

27 

23 

29 

30 

1 m2 de portas i n t e r i o r e s em contraplacado d 
to l a engradado de casquinha, incluindo aros 
ferragens : 

0,03 ra3 de casquinha 
2 ra2 de contraplacado 
0,100 kg de cola 
Ferragens 
15 h de carp in te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

56*25 
9*00 

19*25 
3*45 

*05 

60*00 
100*00 

1*40 
200*00 

36*40 

27 

23 

29 

30 

1 m2 de ca ix i l ha r i a ex te r i 
cluindo aros, vidros e fer 

0,020 m3 de macacaiiba 
Ferragens 
1 m2 de vidraça , 
25 oh de carpin te i ro 
4 h de trabalhador 
29,5$ de encargos, e t 

or de macacaiíba, in 
ragens: 

PORTO 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

93*00 

4*30 
93*75 

9*00 
30*31 
13*30 

«04 

397**0 

43*00 
40*00 

145*20 

13*52 
«03 

27 

23 

29 

30 

1O7& beneiicios 
Arredondamento FACULDADE DE AROU IT 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

93*00 

4*30 
93*75 

9*00 
30*31 
13*30 

«04 

397**0 

43*00 
40*00 

145*20 

13*52 
«03 

27 

23 

29 

30 

\ 'UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2 de tacos de macacadba, assen tes : 
1 m2 de tacos 
1,5 kg de mastique 
1,5 h de carp in te i ro 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

1 m3 de argamassa de cimento e a re ia ao t raç 
de 300 kg de cimento para 1 m3 de a re ia (1:4 

1,000 m3 de a re ia 
300 kg de cimento 
0,250 m3 de água 
10 h de trabalhador 
2$ mater ia is p/quebras 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

150*70 

5*62 
1*66 

*73 
§09 

251*30 

70*00. 
6*00 

7*60 

27 

23 

29 

30 

\ 'UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2 de tacos de macacadba, assen tes : 
1 m2 de tacos 
1,5 kg de mastique 
1,5 h de carp in te i ro 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

1 m3 de argamassa de cimento e a re ia ao t raç 
de 300 kg de cimento para 1 m3 de a re ia (1:4 

1,000 m3 de a re ia 
300 kg de cimento 
0,250 m3 de água 
10 h de trabalhador 
2$ mater ia is p/quebras 
29,5$ para encargos, e t c . 
10$ benefícios 
Arredondamento 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

3*10 

22*50 

6*$£ 
2*91 

*05 

33*60 

40*00 
195*00 

*75 
4*72 

23*57 
*06 

27 

23 

29 

30 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

32*10 264*10 

27 

23 

29 

30 

'mmÊsmW 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

32*10 264*10 

27 

23 

29 

30 

ora* 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

32*10 264*10 

27 

23 

29 

30 

3 
e 

2000*00 

14*00 

3*75 
2*25 

2400*00 

3*75 
2*25 

ECTURA 

4*00 
3*75 

0 

40*00 
*65 

3*00 
2*25 

32*10 264*10 

Papélia, L.da —Mod. 1514 
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v a 
-o S 
z S 

31 

32 

33 

34 

Designação e composição dos preços 

1 ni2 de mosaico cerâmico assente: 
1 m2 de mosaico 
0,015 de argamassa 
0,á h de trolha 
0,5 h de rapaz 
29,5$ para encargos, etc. 
lOffo benefícios 
Arredondamento 

1 m2 de azulejo branco de Ia, assente, inclu
indo côncavos, convexos e tiras: 

1 m2 de azulejo 
5% par a cantos e tiras 
0,02 de argamassa 
2,2 h de trolha 
2,2 h de trabalhador 

y. 

29,5% para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento PORTO 

35 

1 ml de rodapé de mosaico cerâmiw. 
1,05 nil de rodapé 
0,005 m3 de argamassa 
0,5 h de trolha 
0,25 h de rapaz 
29,5% para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

1 ml de rodapé de Madeira de macacaú*ba: 
1,05 ml de rodapé 
5 gr de prego 
0,10 h de carpinteiro 
0,10 h de trabalhador 
29,5% para encargos, etc. 
10% benefício 
Arredondamento 

1 m2 de isolamento com hidréfugo de paredes 
exteriores : 

0,015 m3 de argamassa 
2 h de trolha 
29,5% para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

E DE ARQUITECTURA 

25#00 

Preços 
unitários 

Importância dos preços 

100*00 

3#50 
1#50 

90*00 

3#50 
2*25 

3#50 
1#50 

12*00 
0*00 
3#50 
2*25 

Jornais 

#4^ 
2*30 
#75 

1#04 
#46 
#07 

5#60 

#64 
7#70 
4#95 
3#73 
1#64 

lâ*60 

fl6 
1#75 
#75 
#74 
#32 
aOg 
3#áo 

#35 
#23 
#17 

Materiais e 
transportes 

#07 
#90 

7#00 
2*06 
#91 
#05 

Papélia, L.da-Mod. 1314 
10*50 

100#00 
3#96 

10#00 
#04 

114#00 

90*00 
4#50 
5#2Ô 

9#45 
#07 

109#30 

26*25 
1#32 

2*63 
*02 

3 0*2C 

12*60 
#04 

1#26 

13#90 

5#76 

J&ki 
5#Ô0 



PREÇOS COMPOSTOS 9 

« g 
z 5 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

importância dos preços 

Jornais Materiais e 
transportes 

36 

37 

30 

39 

40 

1 m3 de argamassa para guarnecimento a massa 
de areia em paredes: 

1 m3 de areia 
0,32 kg de cal em pasta 
9 h de trabalhador 
2% materiais 
29,5$ para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

1 m2 de guarnecimento a massa de areia em pa
redes ou tectos: 

0,005 ni3 de argamassa de guarnecimento 
0,5 h de trolha 
0,5 h de trabalhador 
29,5% para encargos, etc. 
10$ para benefícios 
Arredondamento 

40*00 

2*25 
6*72 

20*25 

5*97 
2*62 

40*00 
57*00 

1*94 

4*00 

35*âO 103*00 

3*50 
2*25 

1*75 
*56 
*6Ô 
*30 

5*15 

#51 

PORTO 3*50 5*70 

demareiaeSm0ÇpareSesÍC° * ^ ™ i m e n t ° a ™*t 
r UNIVERSIDADE DO PORTO 

1 m2 de emboço e reboco 
1 m2 de guarnecimento 

9*00 
3*50 

5*70 
5#70 

12*50 11*40 

1 m2 de tecto duplo de estafe e termotex,com 
engradado de pinho imunizado: 

1 m2 de engradado de pinho imunizado 
1 m2 de piáca de estafe assente 
1 m2 de termotex assente 

P.E 
P.E 
P.E 

0*00 
5*00 

10*00 

16*00 
10*00 
40*00 

23*00 

1 ml de vigamento de castanho: 
0.020 m3 de castanho 2600*00 
30 gr de pregos 0*00 
2 h de carpinteiro 3*50 
1 h de trabalhador 
29,5$ para encargos 
10$ benefício 
Arre dondamento 

7*00 
2*25 
2*73 
1*20 

*02 

66*00 

52*00 
*24 

5*22 

13*20 57*50 

rapélia, L.da — Mod. 1314 
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•o £ 

Z o 

41 

Designação e composição dos preços 

42 

43 

6 
44 

1 ra2 de esboço e estuque a massa de areia e 
gesso em paredes: 

0,004 o3 de areia fina e lavada 
1,1 kg de cal em pe dra 
2,8 kg de gesso 
0,7 h de trolha 
0,4 h de trabalhador 
29,5$ para encargos, etc. 
10$ benefícios 
Arredondamento 

1 m2 de pintura a tinta plástica a duas de-
mãos; 

0,300 de tinta 
0,75 h de pintor 
0,75 h de tr abalhador 
29,5% para encargos, etc. 
10$ benefícios 
Arredondamento 

HPORTÒ 
1 m2 de envernizamento: 

0,10 kg de verniz de «fciRF 
1,4 h de pintor 
0,10 h de trabalhador 
29,0¾ para encargos 
10% benefício 

rRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preços 
unitários 

40« 00 
¢50 

1*00 
3*50 
2«25 

Importância das preços 

Jornais 

2¢45 

3¢75 
2*25 

45 

1 m de madères de pinho imunizado: 
0,02 m3 de pinho 
0,07 de pregos 
0,2 h de carpinteiro 
0,2 h de trabalhador 
29,5% para encargos 
10% benefício 
Arredondamento 

1 m2 de varedo: 
0,015 m3 de pinho 
0,07 kg de pregos 
0,30 h de carpinteiro 
0,30 h de trabalhador 
29,5% para encargos 
10% benefício 
Arre dondamento 

850^0 
£¢00 
3¢75 
2¢25 

850^0 
£¢00 
3¢75 
2¢25 

'apélia, L.da — Mod. 1514 

¢99 
¢43 
JLQX 

2¢85 
1*69 
1*34 

$58 
¢04 

6$50 

5¢25 
¢23 
1*61 
¢71 

¢75 
¢45 
¢35 
¢15 

1*70 

¢68 
¢53 
¢23 
¢03 
2*60 

Materiais e 
transportes 

¢16 
$55 
2*80 

3¢90 

12*00 

1*20 

13*20 

10*00 

19*80 

17¢00 
*56 

1*76 

19*40 

12#75 ¢56 

1*33 
¢05 

14*70 
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l i a 
* S 
Z o 

46 

47 

4Ô 

49 

50 

51 

Designação e composição dos pieços 

pjra4i 
1 m2 de ripado© 

0,01 ra3 de pinho 
0,07 kg de pregos 
0,5 h de carpinteiro 
0,05 û de trabalhador 
29,5% para encargos 
10% benefício 
Arredondamento 

1 m2 de armação de duas águas: 
1 m de madres (pau de fileira, frechai) 
1 m2 de varedo 
1 m2 d e ripado 

1 m2 de 
cailba : 

entablamento d e arrincoado de maca

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITEÇ 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0,025 m3 de macacauba 
0,05 kg de pregos 
1,2 h de carpinteiro 
0,1 h de trabalhador 
29,5% para encargos 
10% benefício 
Arredondame nto 

1 m2 de telha nacional: 
14 telhas 
1,5 h de pedreiro 
1,5 h de trabalhador 
29,5% para encargos 
10% benefício 
Arredondamento 

1 ml de caleira de chapa zincada, pintada: 
1 m de caleira assente 
1 ml de pintura 

1 ml de condutor de chapa zincada, pintado: 
1,00 ml de condutor assente 
1 ml de pintura 

Preços 
unitários 

■O 
"^ 

050*00 
ô*oo 
3*75 
2*25 

2400*00 
£*00 
3*75 

ruRA2*25 

2*00 
3*50 
2*25 

P.E. 
P.E. 

P.E. 
P.E. 

Importância dos preços 

Jornais 

1*37 
* l l 
#53 
*26 

2*90 

1*70 
2*60 
2*90 
7*20 

4*50 
*23 

1*39 

jsOL 
6*âo 

5*25 
3*37 
2*54 
1*11 

*0? 
12*30 

10*00 
1*50 

11*50 

10*00 
2*50 

12*50 

Materiais e 
transportes 

3*50 
*56 

*91 
JOX 

10#00 

19*40 
14*70 
10&00 
44*10 

60*00 
#40 

6*04 

66*50 

23*00 

2#30 

30*00 

35*00 
6g00 

41*00 

40*00 
7*50 

47*50 

Papélia, L.da —Mod. 1514 
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Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários 

Importância dos preços 

Jornais Materiais e 
transportes 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

50 

1 caixa de areia pa r a esgoto de tubos de 
queda: 

1 m de tubo de betão vibrado de 0,125 mm, 
assente: 

1 bacia de retrete de louça de Ia qualidade, 
incluindo todas as ligações e acessórios,pron 
tas a funcionar: 

1 bacia de retrete sifónica 
1 ca lção de chumbo 
4 parafusos de metal cromad o 
0,000 kg de betume 
1 assento de mogno 
8 h de picheleiro 
8 h de rapaz 
29,5% encargos, etc. 
10% benefício 
Arredondamento 

P.E. 

P.E, 

50« 00 70«00 

2«00 15«00 

3 6« 00 
12«00 
14«16 

6« 24 
¢03 

720«00 
25«00 
10«00 
4« 30 

100«00 

93«00 

PORTO 6á#40 1020«80 

nei?If ti00 6Smme-Paldar ^ 1 ^ ¾ % ^ ¾ ^ 
ne i ras ae u,ou ra.. RS|D 1 lavatório 

1 sifão de "granada" cora válvula 
2 casquilhos de ligação 
1 par de consolas de ferro 
2 torneiras de coluna 
0,5 kg de betume 
Soldas 
5 h de picheleiro 
5 h de rapaz 
29,5% para encargos, etc. 
10% benefícios 
Arredondamento 

1 polibanho de louça de Ia, com todas as li
gações e acessórios, prontos e funcionar: 

1 bancai'de aço inoxidável tipo S.l#/36l6 Com 
escorredouro de gorduras: 

1 m de tubo de ferre galvanizado, incluindo 
acessórios de 1/2": 

ECTURA 

22«50 
7«20 
è$S5 
3«Ô8 
¢07 

350#00 
130«00 
43#60 
20«00 
200«00 
3«00 

40« 00 

78«66 
¢04 

P.E. 

P.E. 

42«80 

200«00 

Ô65«30 

1600«00 

200«00 2200«00 

1 m de tubo 
40% para acessórios 
0,75 h de picheleiro 

Papélia, L.da —Mod. 1314 

3«3ô 

17*30 
6«92 



PREÇOS COMPOSTOS 13 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Importância dos preços 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Designação e composição dos preços t r ecos 
unitários Jornais Materiais e 

transportes z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

0,5 h d e aprendiz *75 
1*75 
1*73 

*76 
«03 

2*42 
«06 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

0,5 h de p e d r e i r o 
29,5% para encargos , e t c . J& 
10% b e n e f í c i o ^ ^ ¾ 
Arredondame nto >^% 

PORTUGA) 
'(■;■■ .■■..<• -4. ff, '&f^f 

*75 
1*75 
1*73 

*76 
«03 

2*42 
«06 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Idem, de j*5 3 / 4 " : 
1 m de tubo 
40% para a c e s s ó r i o s 
0,75 h de p i c h e l e i r o 
0,5 h de aprendiz 
0,5 h de p e d r e i r o 
29,5% para encargos , e t c . 
lofo b e n e f i c i o 
Arredondamento 

m Ô«40 

3*33 
*75 

1*17 
1*56 

#63 
«06 

26*70 

21*40 
3#56 

2*99 
«05 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

1 depós i to de f ibro i 

1 m de tubo de grós 
1 m de tubo de 
0,03 de corda ; 
4 kg de cimente 
0,á m3 de escai 
1 h de t r o l h a 
1 h de t r aba lh í 
29, 5% para encí 
10% b e n e f í c i o 
Arre dondamento 

:imento de 150 1 a s s e n t e : 
1 â \ 1 1 / 1 

de 0,0â a s s e n t e : 
gros de 0 OS 
grés ue U , L ^ | D A D | 

i l c a t r o a d a 
TRO DE DOCUMENTAÇÃO ■ 

/ação e r epos i ção 
idor 
i rgos , e t c . 

P.E. 

TU RA 

P.E. 

7*60 

50«00 

33*BO 

250«00 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

1 depós i to de f ibro i 

1 m de tubo de grós 
1 m de tubo de 
0,03 de corda ; 
4 kg de cimente 
0,á m3 de escai 
1 h de t r o l h a 
1 h de t r aba lh í 
29, 5% para encí 
10% b e n e f í c i o 
Arre dondamento 

:imento de 150 1 a s s e n t e : 
1 â \ 1 1 / 1 

de 0,0â a s s e n t e : 
gros de 0 OS 
grés ue U , L ^ | D A D | 

i l c a t r o a d a 
TRO DE DOCUMENTAÇÃO ■ 

/ação e r epos i ção 
idor 
i rgos , e t c . 

P.E. 

TU RA 

P.E. 

15*63 
3*75 
2«25 
6*39 
2«30 

«03 

15*25 
1*43 
?#60 
l â 60 

2*09 
«oô 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Idem de 0,10 m: 
1 m de tubo de gré*s de 0,10m. 
0,100 kg de corda a l c a t r o a d a 
4 kg de cimento 
0£& m3 de escavação e r epos i ção 
1,25 li de t r o l h a 
1,25 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 s i f ã o de pá teo , a s s e n t e : 

1 m de tubo de f e r r o ga lvan izado , i n c l u i n d o 
a c e s s ó r i o s de 0 2" : 

1 m de tubo 

P.E. 

TU RA 

P.E. 

30*90 

15*63 
4*03 
2«3l 
6*65 
2«92 

«06 

23*10 

19*00 
*60 

2« 60 
1*60 

2*33 
«02 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Idem de 0,10 m: 
1 m de tubo de gré*s de 0,10m. 
0,100 kg de corda a l c a t r o a d a 
4 kg de cimento 
0£& m3 de escavação e r epos i ção 
1,25 li de t r o l h a 
1,25 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 s i f ã o de pá teo , a s s e n t e : 

1 m de tubo de f e r r o ga lvan izado , i n c l u i n d o 
a c e s s ó r i o s de 0 2" : 

1 m de tubo 

P.E. 

TU RA 

P.E. 20«00 130«00 

z 1 

1 

59 

60 

61 

i 

62 

63 

!; 64 

Idem de 0,10 m: 
1 m de tubo de gré*s de 0,10m. 
0,100 kg de corda a l c a t r o a d a 
4 kg de cimento 
0£& m3 de escavação e r epos i ção 
1,25 li de t r o l h a 
1,25 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 s i f ã o de pá teo , a s s e n t e : 

1 m de tubo de f e r r o ga lvan izado , i n c l u i n d o 
a c e s s ó r i o s de 0 2" : 

1 m de tubo 

P.E. 

TU RA 

P.E. 

69*30 
Hapélia, L.da —Mod. 1514 



PREÇOS COMPOSTOS 2.4 

0) c 

TM 
z l 

Preços 
unitários 

Importância dos preços 
0) c 

TM 
z l 

Designação e composição dos preços 
Preços 

unitários Jornais Materiais e 
transportes 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

40% para a c e s s ó r i o s 
2 h de p i c h e l e i r o 
1,5 h d e aprendèz 
1 h de p e d r e i r o 
2 t , % para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 ca ixa de v i s i t a completa, com tampa de 
f e r r o de vedação h i d r á u l i c a ; 

1 m2 de e s t o r e s t i p o Ki r sch : 

1 capacete de chaminé* em chapa de f e r r o de 
5 mm inc lu indo supor t e e p i n t u r a : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

9*00 
2*25 
3*50 
4*35 
1*91 

*09 

27*92 

9*77 
*01 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

40% para a c e s s ó r i o s 
2 h de p i c h e l e i r o 
1,5 h d e aprendèz 
1 h de p e d r e i r o 
2 t , % para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 ca ixa de v i s i t a completa, com tampa de 
f e r r o de vedação h i d r á u l i c a ; 

1 m2 de e s t o r e s t i p o Ki r sch : 

1 capacete de chaminé* em chapa de f e r r o de 
5 mm inc lu indo supor t e e p i n t u r a : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

21*10 

180*00 

107*50 

280*00 
65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

40% para a c e s s ó r i o s 
2 h de p i c h e l e i r o 
1,5 h d e aprendèz 
1 h de p e d r e i r o 
2 t , % para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 ca ixa de v i s i t a completa, com tampa de 
f e r r o de vedação h i d r á u l i c a ; 

1 m2 de e s t o r e s t i p o Ki r sch : 

1 capacete de chaminé* em chapa de f e r r o de 
5 mm inc lu indo supor t e e p i n t u r a : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

20*00 200*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

40% para a c e s s ó r i o s 
2 h de p i c h e l e i r o 
1,5 h d e aprendèz 
1 h de p e d r e i r o 
2 t , % para encargos , e t c . 
10% bene f í c io 
Arredondamento 

1 ca ixa de v i s i t a completa, com tampa de 
f e r r o de vedação h i d r á u l i c a ; 

1 m2 de e s t o r e s t i p o Ki r sch : 

1 capacete de chaminé* em chapa de f e r r o de 
5 mm inc lu indo supor t e e p i n t u r a : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

50*00 150*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

1 ml de s o l e i r a de r 

1 c i l i n d r o e l e c t r i c * 
"'""PORTO 
D de 80 1, a s s e n t e : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

20*00 80*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

1 ml de s o l e i r a de r 

1 c i l i n d r o e l e c t r i c * 
"'""PORTO 
D de 80 1, a s s e n t e : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

200*00 1200*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

FACULDADE DE ARQUITE< 

1 m2 de a l v e n a r i a de t i j o l o maciço a 1/2 vez 
ao t r a ç o 1:5 com paramentos a v i s t a : 

42 t i j o l o s 0 , 3 0 x 0 , 1 5 * 0 , 8 
0 ,04 m3 de argamassa de cimento 
4 h de t r o l h a 
2 ,2 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% b e n e f í c i o 
Arredondamento 

1 ml de p i l a r de betão armado com molde fun
dido de tubo de fibrocnmento de 0,20 

1 m2 de p laca de cobe r tu r a , de betão armado, 
com elementos t r a n s l dc idos incorporado s , 
i nc lu indo impermeabil ização e acabamento: 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

1*28 
14*00 

4*95 
5*59 
2*45 

«03 

50*40 
9*88 

5*04 
*08 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

FACULDADE DE ARQUITE< 

1 m2 de a l v e n a r i a de t i j o l o maciço a 1/2 vez 
ao t r a ç o 1:5 com paramentos a v i s t a : 

42 t i j o l o s 0 , 3 0 x 0 , 1 5 * 0 , 8 
0 ,04 m3 de argamassa de cimento 
4 h de t r o l h a 
2 ,2 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% b e n e f í c i o 
Arredondamento 

1 ml de p i l a r de betão armado com molde fun
dido de tubo de fibrocnmento de 0,20 

1 m2 de p laca de cobe r tu r a , de betão armado, 
com elementos t r a n s l dc idos incorporado s , 
i nc lu indo impermeabil ização e acabamento: 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

28*30 

30*00 

65*40 

70*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

FACULDADE DE ARQUITE< 

1 m2 de a l v e n a r i a de t i j o l o maciço a 1/2 vez 
ao t r a ç o 1:5 com paramentos a v i s t a : 

42 t i j o l o s 0 , 3 0 x 0 , 1 5 * 0 , 8 
0 ,04 m3 de argamassa de cimento 
4 h de t r o l h a 
2 ,2 h de t r a b a l h a d o r 
29,5% para encargos , e t c . 
10% b e n e f í c i o 
Arredondamento 

1 ml de p i l a r de betão armado com molde fun
dido de tubo de fibrocnmento de 0,20 

1 m2 de p laca de cobe r tu r a , de betão armado, 
com elementos t r a n s l dc idos incorporado s , 
i nc lu indo impermeabil ização e acabamento: 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 100*00 150*00 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

65 

66 

67 

68 

69 

70 

71 

72 

< -

; i 5 $ 0 0 : 

3*50 

P .E . 

P .E. 

P .E. 

P .E . 

P .E . 
ITURA 

1*20 

3*50 
2*25 

P .E. 

P .E. 

Papélia, L.da—Mod. 1514 



5 $ O O 

PORTO 
V I I I - ORÇAMENTO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



O R Ç A M E N T O i 

Designação dos trabalhos 

UMA CASA ABRIGO PARA 
UM PARQUE DE TURISMO 

EM SANTO TIRSO 
OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

Cap. I 
Movimento de terras 

Art
a 1* 

Escavação em terra compacta e 
baldeação à pá para regulari
zação do terreno 
Art

a 2* 
Aterro com produtos de escava
ção, para regularização" do ter 
reno 
Art* 3fi 
Escavação em terra compacta e 
baldeação à pá, para abertura 
de caboucos 
Art* 4 a 

Transporte,incluindo carga e 
descarga, das terras sobrantes, 
para deposito 

Cap. II 
Funda ções 

Art
a 1* 

Alvenaria de pedra rija, assen 
te com argamassa hidráulica aõ 
traço 1:5, em fundações 
Art

û 2û 
Isolamento de fundações ao ní
vel das soleiras,com reboco hi 
drófugo e produto betuminoso 

Cap. Ill 
Alvenarias em elevação 

Art* ia 
Alvenaria de pedra rija assen
te com argamassa hidráulica ao 
traço 1:5, em paredes de eleva 
çâo 
Art

û 2Û 
Alvenaria de tijolo furado ai/4 
de vez, assente com argamassa 
de cimento e areia ao traço 1:5 

'apélia, Lda. — Mod. 1512 

■Sa 
Quantidades 

m3 
54.000 

m3 
54.000 

PÛ 
FACIU 
UN IIVE 

m2 
6.520 

LDADE DE 
RSIDADE DO 

m3 
19.320 

m3 
16.520 

m2 
44.85 

m3 
22,920 

m2 
24.54 

P R E Ç O S 

Jornais 

&r> 
1u/^^ 

6*40 

4*20 

14*00 

ARQUITECTp 
PORTO 

CÃO 
6*40 

21*60 

10*50 

24*60 

18*70 

Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

2*00 

RA 

176*20 

14*60 

167*80 

34*00 

345*60 

313*20 

244*49 

126^85 
1 030*14 

356*83 

470*92 

563*83 

450*90 

Materials e 
transportes 

108*00 

108*00 

2 910*82 

645*81 

3 845*97 

834*36 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 
•a y. 
», K 
2 a 

Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Designação dos trabalhos 
•a y. 
», K 
2 a 

Quantidades 
Jornais Materiais e Tonais Materiais e 

transportes 
Designação dos trabalhos 

•a y. 
», K 
2 a 

Quantidades 
Jornais 

ii,in^ [mmm*] 
Materiais e 
transportes 

Art f i 3Û ^JÊ 
Alvenar ia de t i j o l o r e f r a c t á 
r i o a s s e n t e com argamassa de fír^âÕéC] 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:5, m2 
em chaminé 11.54 13*00 61*10 150*20 705*09 

Art f i 4fi 

Alvenar ia de t i j o l o prensado, 
a s s e n t e com argamassa de cimen 
t o e a r e i a ao t r a ç o 1:5, em r é 
ves t imento de paredes e x t e r i o  m2 
r e s 12.90 13*00 59*50 167*70 767*55 r e s 12.90 13*00 59*50 

1 340*45 6 152*97 

Cap. IV 
Cantarias 

Art* i a 
Can ta r i a de g r a n i t o , a pico f i 
no, em lagedo, de desenho i r r ê 
g u i a r , a s s e n t e sobre ca ixa de~ 
no, em lagedo, de desenho i r r ê 
g u i a r , a s s e n t e sobre ca ixa de~ m2 ~~1 s~\. 
a r e i a 9.00 229*90 22*90 2 069*10 206*10 a r e i a 

JL V 7 1 1 J 
229*90 22*90 

2.069*10 206*10 

' ^ ^ 
>ACI J L D A D E D E A RQUITECT URA 

Cap. V 
Betão armado 

UNIV 
CENT 

ERS.IDADE DO 
iO DE DOCUMEN" 

3ORTO 
AÇÃO 

Art* Is-
Betão armado ao t r a ç o normal m3 
em v igas p a d i e i r a s 0.6Ô0 279*30 1063#20 109*92 721g62 em v igas p a d i e i r a s 0.6Ô0 279*30 1063#20 

139*92 721*62 

Cap. VI 
Massâmes 

A r t ^ K l * 
Massame de be tão com 0,12 m.de 
e spes su ra , a s s e n t e sobre cama
da de casca lho também com 0,12 m2 
impermeabil izado 26.10 15*10 37*00 394*10 965*70 impermeabil izado 26.10 15*10 37*00 

394*10 965*70 

Cap. VII 
C a r p i n t a r i a s 

Art* I a 

P o r t a s e x t e r i o r e s de macacaiíba 
i n c l u i n d o a r o s , f e r r agens e v i m2 
dros 1.76 110*40 290*00 194*30 510*#0 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

Arta 2a 

Portas exteriores de macacaiiba 
almofadada, incluindo aros e 
ferragens 
Arta 3a 

Portas interiores de contrapla 
cado de tola, incluindo aros i 
ferragens 
Arta 4a 
Caixilharia exterior de maca-
caiiba, incluindo aros, vidros 
e ferragens 

Cap. VIII 
Pavimentos 

Arta lf 
Em tacos d e macacatíba 
Arta 2a 

Em mosaico cerâmico 

Cap. IX 
Lambris e rodapés 

Arta Ia 
Lambri de azulejo branco de 1$ 
incluindo côncavos, convexos e 
tiras 
Arta 2a 

Rodapé de mosaico cerâmico 
Arta 3£ 
Rodapé de madeira de macacatíba 

Cap. X 
Acabamento de paredes 

Arta Ia 
Isolamento hidrófugo em pare
des exteriores 
Arta 2a 
Emboço, reboco, guarnecimento 
a areado fino em paredes exte
riores 

J»élia, Lda. — Mod. 1312 

20.8; PC »2 

m2 
1.30 

m2 
9.56 

m2 
20.03 
m2 
3.50 

119#70 

93is00 

150*70 

#10 
6 í 

5$60 
FACULDADE Dt 
UNIVERSIDADE DO 
CENTRO DE DOCUMENtAÇÃO 

RQUITECT 
PORTO 

m2 
22.70 

ml 
11.35 

ml 
19.95 

m2 
76.40 

m2 
63.50 

1Ô#60 

3#âo 

#90 

10#50 

12*50 

220*00 

397*SO 

251*£0 

£3*60 

114*00 
URA 

109*30 

30*20 

13*90 

5#á0 

11*40 

237*00 

120*90 

i ààQjtéS 
1 992*09 

163*72 

435*60 

517*14 

2 407^20 
3 370*34 

1 741*39 

19^60 399&B0 
l£â*32 

422*22 

43*13 

17#95i 
4^3*30 

#02#2C 

793*7) 

2 140*39 

2 492*46 

342*77 

227*30 
3 112*53 

443*10 

723*90 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

Arta 3a 

Emboço, reboco e guarnecimento 
em paredes anteriores 

Cap. XI 
Tectos 

Arta Ia 

Tecto duplo, de estafe e termo 
tex, assente em engradado de ma 
deira de pinho imunizado 

Art* 2 a 

iVigamento, à vista, em castanhc 

Art* 3a 

Esboço e estu.que 

Cap. XII 
Pinturas 

Quantidades 

m2 
102-, 70 

FACULDADE DE 
UNIVERSIDADE DO 

(J) DE DOCUMENTAÇÃO 

!Artakla 

Pintura de paredes a tinta pias 
tica, no exterior 

Arta 2 a 

Idem, no interio r 

Arta 3a 
Enverni zamento 

k 

Cap. XIII 
Cobertura 

i Arta Ia 

,; Armação de duas água s em ma-
; deira de pinho imunizada (em 
projecção horizontal) 

Arta 2 a 

Entablamento de arrincoado de 
raacacaiíba 

m2 
26,10 

ml 
l â , 00 

m2 
26,10 

LU 

P R E Ç O S 

23$00 

13*20 

4*30 

AFQUITECTl 
PORTO • 

m2 
63,50 

ra2 
102,70 

m2 
17,09 

m2 
33,60 

m2 
7,60 

6*50 

6150 

7*&) 

7*20 

6*00 

57*50 

3*90. 

RA 

13*20 

13*20 

19*00 

243*16 

125*20 
973*66 

41*27 

66S*00 

129*5^ 
Èk&$él 

i oâi*oo 

101^79 
2 905*39 

Ô3&*20 

1 356*60 

354a22 
2 549*02 

44*10 241*90 

66*50 52*20 

1 4Ô1*ÔC 

510*2C 

.•lia, Lda. — Mod. 1512 



O R Ç A M E N T O 

Designação dos trabalhos 

Art* 3* 
Telha tipo nacional de canudo 
(em verdadeira grandeza) 

Art* 4a 

Caleira de chapa zincada, in
cluindo pintura com duas demãos 
de tinta de óleo 

Art* 5 a 
Condutores de chapa zincada,in
cluindo pintura com duas demãos 
de tinta de óleo 

Art* 6* 
Caixas de areia para esgoto de 
tubos de queda 

Art* 7a 
Tubo de betão vibrado de 0,1 
m. assente 

m2 
40,42 

ml 
9r*60 

ml 
7,20 

RTÂNCI AS 

12*30 

11*50 

12*50 

50*00 

\~n r I h s~\ 
ml 

10,00 
l-A<_U|LDADE DE A 
UNIVERSIDADE DO P 
CENTRíp DE DOCUMENTAÇÃO 

Cap. XIV 
artigos sanitários 

Art* 2L* 
Bacias de retrete de louça de Ia 
incluindo todas as ligaçõese 
acessórios, prontas a funcionar 

Art* 2* 
Lavatórios de louça de Ia, in
cluindo todas as ligações e 
acessórios, prontas a funcionar 

Art* 3a 
Polihanhos de louça de Ia, in
cluindo todas as ligações e 
acessórios,prontas a funcionar 

Art* 4a 

Banca de aço inoxidável com es-
corredouro de gorduras, pronto 
a funcionar 

Papélia, Lda. — Mod. 1312 

QUITECTql 
DRTO 

30*â0 

41*00 

47*50 

70*00 

2*00 15*00 

63*40 1020*00 

42*00 

200*00 

RA 

065*30 

200*00 1.600*00 

2200*00 

497*20 

110*40 

90*00 

100*00 

20ás00 

Materiais e 
transportes 

1 733*40 

393*60 

342*00 

140*00 

150&00 

63*40 

42*00 

200*00 

200*00 

1 020*30 

065*30 

1 600*00 

2 200*00 



O R Ç A M E N T O 6 

Designação dos trabalhos 

9 Cap. XV 
Água quente e fria 

Art* I a 

Tubo de ferro galvanizado, as
sente, incluindo acessórios de 
1/2« 

Art* 2* 
Idem, idem de 3/4" 

Artfi 3 a 

Depósito de 150 1 de fibrocimer, 
to, assente, incluindo acessó
rios e ligação 

z e-

ml 
10,00 

ml 
9,50 

8#40 

7#60 

50^00 

Gap. XVI 
Saneamento 

Art* ia 
Tubos de grós, assentes, inclu
indo acessórios, com o diâmetro 
de 0,08 m. 

Art* 2* 
Idem, idem de 0,10 m. 

Art a 3 a 

Tubo de ferro galvanizado, as
sente, incluindo acessórios de 
1 1/4" 

»Arta 4 a 

Idem, idem de 2" 

Art* 5 a 

Sifões de páteo, de grós, asser 
te 

Art* 6 a 

Caixa de visita, de tijolo, in
cluindo tampa de ferro de veda
ção hidráulica 

EAFQUITECTU 
}RTO 

hACU 
NIVE RS IDADE. 

RO DE DOC4JMÉW/ 

)RTO 
ml 
1,50 

ml 
2,50 

ml 
3,00 

ml 
2,00 

30#90 

32#40 

26#70 

33#00 

250#00. 

RA 

23#10 

26#20 

16#80 

21#10 

20#00 

180#00 

63#60 

107#50 

180*00 

280#00, 

151#20 

72#20 

50a00 

46#60 

8l#00 

50#40 

42#20 

40#00 

I80jg00 

58O#60 

313#20 

250^00 

34#60 

65#50 

190*80 

215#OC 

360#0C 

28QJ00 

Papélia, Lda. — Mod. 1512 



O R Ç A M E N T O 7 

Designação dos trabalhos 

Cap. XVII 
Diversos 

Artfi Ia 
Estores tipo "Kirsch", assentes 

n incluindo acessórios 

Art* 2* 
Capacete de chaminé* era chapa d̂  
de 5 ram, incluindo suportes, 
assente 

Art* 3a 

Soleiras de mármore assente 

Art* 4a 

Cilindro eléctrico de âO 1, as 
sente 

V u. 

Z * 
Quantidades 

m2 
10,04 

fe:rro 

m2 
1,70 

:ACULDADE DE 
UNIVEIRSIDADE DO P' 

$ DE DOCUMENTAÇÃO 

<>-

)RTO 

P R E Ç O S 

Jornais Materials e 
transportes 

20*00 

50*00 

20*00 

AFQUITECTU 
3RTO 

200*00 

150*00 

#0*00 

200*001200*00 

RA 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

200*00 

50*00 

34*00 

200a00 

2 000*00 

150*00 

136*00 

1 200^00 

Papélia, Lda. - Mod. 1512 



O R Ç A M E N T O 8" 

Designação dos trabalhos 

Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 
Cap. 

I 
II 
III 
IV 
V 
VI 
VII 
VIII 
IX 
X 
XI 
XII 
XIII 
XIV 
XV 
XVI 
XVII 

«-«y 

MOVIMENTO DE TERR/ 
FUNDAgÕES 
.ALVENARIA EM ELEVA" 
CANTARIAS 
BETÏO ARMADO 
MASSAMES 
CARPINTARIAS 
PAVIMENTOS 
LAMBRIS E RODAPÉS 
ACABAMENTO DE PAR#] 
TECTOS 
PINTURAS 
COBERTURA 
ARTIGOS SANITÁRIOS 
AGUA QUENTE E FRIA 
SANEAMENTO 
DIVERSOS 

R 

S 

çfto 

Quantidades 

E S U M ( 

P R E Ç O S 

Jornais 

\ . u 
I IV 

IMPORTA ESTE 
NOVECENTOS E 

DADE DE AF QUITECTIJRA 
EfiS IDADE DO PORTO' 

DE DOCUMENTARÃO 

)RTO 

JORNAIS 
MATERIAIS 
ARREDONI AMENTO 

Materiais e 
transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

ORgMENTC NA IMPÕE TÂNCIA pE SESSENTA MIL 
QUARENTA E QUATRO ESCUDOS 

030*14 
827*75 
340*45 
069*10 
189*92 
394*10 
992*89 
188*32 
483*30 
880*60 
973*66 
848*81 
111*70 
511*20 
273*40 
440*20 
484*80 

Materiais e 
transportes 

16040*34 kk 903*09 

16 04C*34 
44 90^*09 

60 94^*00 

108*00 
556*63 
152*97 
206*10 
721*62 
965*70 
870*34 
140*39 
112*53 
338*60 
905*39 
549*02 
806*00 
686*10 
143*80 
145*90 
494*00 

Papélia, Lda. — Mod. 1513 



O R Ç A M E N T O 9 

PASSAGEM COBERTA 
(entre edifícios) 

Capítulo único 

Art* ia 
Massame de betão com 0,12 m. 
de espessura, assente sobre 
camada de cascalho, também 
com 0,12 m, empermeabilizado 

Art* 2* 
Pavimento de betonilha esquar
te lado 

Arta 3a 
Placa de cobertura, de betão 
armado, com elementos trans
lúcidos incorporados, inclu
indo impermeabilização e aca
bamento 

I A 

rAL 
UN 

Quantidades 

m2 
15.00 

m2 
15.00 

PREÇOS 

Jornais 

15*10 

17*10 

ORTO 
LDADE DE 
RS IDA m2 

16.50 

ARQUITECTp 
'ORTO 
100*00 

IMPORTA ESTE ORÇAMENTO NA QUANTIA DE C^NTO Ml}, 
DUZENTOS E OITENTA E $EIS ESCUDOS 

Materiais e 
transportes 

37*00 

8*20 

RA 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

226*50 

256*50 

150*00 1 650*00 

2 133*00 

5 2Ô6«ÍOO 

Materiais e 
transportes 

555*00 

123*00 

2 475*00 
3 153*00 

•apélia, Lda. — Mod. 1512 



O R Ç A M E N T O 10 

PASSAGEM COBERTA 
( i s o l a d a ) 

Capítulo único 
*Arta Ia 
Massame de betão cora 0,12 m.de 
espessura, assente sobre cama
da de cascalho, também com 0,42 
impermeabilizado 
Arta 2a 

Pavimento de betonilha esquar
te lado 
Art* 3a 

Escavação em terra compacta e 
baldeação a pá, para abertura 
de caboucos 
Arta 41 
Trans port e, incluindo carga 
e descarga 
Arta 5a 

Alvenaria de pedra rija com 
argamassa hidráulica ao tra
ço 1:5, em fundações 

Arta 6a 
Alvenaria de tijolo maciço a 1/2 
vez,assente com argamassa de cj 
mento e areia ao traço 1:5, coei 
paramentos a vista 

Arta 7a 

Pilar de betão armado com mol
de fundido de tu$o de fibroci
mento de 0,20 
fkrt* 3 a 
Padieira de betão armado 
Arta 9a 

Placa de cobertura de betão ar 
mado,com elementos translúci
dos incorporados,inclnindo im
permeabilização e acabamento 

1.032 

UK KJ 
UN 

Papélia, Lda. — Mod. 15!2 
QUATROCENTOS E QUARENTA" E OITO 

m2 
17.75 

m2 
17.75 

m3 
0.860 

15*10 

17*10 

14*80 

DADE DE ûl 
Rsi © . 8 6 0 

CENTRO DE DOGUMEN 

m2 
4.35 

ml 
2.90 

m3 
0 .121 

m2 
18.50 

Ar: 'edondamento 

IMPORTA ESTE ORÇAMENTA NA QUANTIA DE SEIS MIL 

ROUITEC"1" 
21*60 

ÀÇÃO 

28*30 

30*00 

279*30 

100*00 

ESCUDOS. 

37*00 

8*20 

176*20 

65*4C 

268*00 

303*50 

12*72 

6*60 

18*57 

123*10 

70*00 87*00 

1061*20 33*79 

150*00 1850*0C 
2 703#2Í 

6 447*28 

656*70 

145*50 

151*53 

284*49 

203*00 

128*40 

2 775*00 
3 744*00 

6 448Í00 fc 



O R Ç A M E N T O II 

Designação dos trabalhos Quantidades 

P R E Ç O S I M P O R T Â N C I A S 

Jornais Materiais e 
transportes 

Jornais Materiais e 
transportes 

ORÇA M l 0 TOTAL 

CASA ABRIGO 

Passagem coberta (entre edi
fícios) 

Passagem coberta (isolada) 

IMPORTA ESTE OÏÇAMENTO TOTA 

SETENTA E DOIS 

OITO ESCUDOS. 

MIL 
TRC DE DOCUMENTAÇÃO 

SEISCENT 

NA QUANTIA DE 

3S E SE ENTA E 

60 944*00 

5 286^00 

6 448*00 
72 678*00 

'apélia, Lda. - Mod. 1512 



<^§5 

PORTO - PROGRAMA DO CONCURSO 
FACULD, 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



FI. 1 

(a) CÂMARA MUNICIPAL 

D E 

SANTO TIRSO 

Programa de Concurso 

PORTO 
Concurso público para a arrematação da empreitada de 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

"CONSTRUÇÃO DE DUAS CASAS ABRIGO NO PARQUE DE TURISMO 

(ZONA DE CAMPISMO) DE SANTO TIRSO" 

(a) Designação do organismo 

Mod. 442 — Gráfica Ideal-Agueda 
Formato 2 A 4 



FI. 2 

(a) ÇÃMARA MUNTCTPAL DE SANTO TIRSO 

Concurso público para a arrematação da empreitada de 

«nnwsTBTTqKn DE DUAS. CASAS ABRTOO NO PARQUE DE 1 

(ZONA DE CAMPISMO) EM SANTOVTIRSO» 

P R O G R A M A D O C O N C U R S O 

Artigo 1.° No dia, hora e local designados no respectivo anúncio, datado de 

de - - - de 196 , proceder-se-á) perante 

à abertura de propostas para arrematação da empreitada 

acima referida, a levar a efeito em conformidade com o estabelecido no caderno de encargos 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
que se encontra junto a este programaS |DADE 

V \ / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Art. 2.° A base de licitação é de....133.....6.22&QQ t.c.en.tQ....e....i;rin.ta....e.....tre.s....mil... 

..sMs.çen.tos....e._vinte....e...doi .-.....-.....-....."" " -„..-_..-..."...-...."...-_.".." 

Art. 3.° Para ser admitido ao concurso é necessário : 

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ

dência, suas filiais, agências ou delegações o depósito provisório de 3.-34.Q3...Q-Q , 

mediante guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que figura no processo 

do concurso ; 

h) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de obras públicas na 

subcategoria da - _..... categoria ena 

subclasse da classe, estabelecidas 

pelo regulamento do Decreto-Lei n.° 40 623, de 30 de Maio de 1956 (quando a base de licitação 

for superior a 250 000$). 

(a) Designação do organismo. 



Art. 4.° As propostas de preço serão escritas em língua portuguesa, sem rasuras, entre

linhas ou palavras riscadas, sempre com o mesmo tipo de máquinas, se forem dactilografadas, 

ou com a mesma caligrafia e tinta, se forem manuscritas, e redigidas nos seguintes termos : 

F . . . (indicar nome, estado, profissão e morada, ou firma e sede), depois de 

ter tomado perfeito conhecimento do objecto da empreitada de . . . (designação da 

obra), a que se refere o anúncio datado de . . . , obriga-se a executar todos os traba

lhos que constituem essa empreitada, em conformidade com o caderno de encargos, 

pela quantia de . . . $ . . . (por extenso e por algarismos). 

Mais declara que renuncia a qualquer foro especial e se submete, em tudo o 

que respeitar à execução do seu contrato, ao que se achar prescrito na legislação 

portuguesa em vigor. 

D a t a . . . PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Assinatura ../. UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art. 5.° Cada proposta deverá ser acompanhada de : 

a) Documento em que se prove ter o concorrente satisfeito ao exigido na alínea a) do 

artigo 3.°; 

b) Declaração em que se indique o número e data do alvará de empreiteiro de obras pú

blicas a que se refere a alínea b) do artigo 3.° -

(quando a base de licitação for superior a 250 000$) ; 

c) Certidão cadastral passada pela Secretaria-Geral do Ministério das Obras Públicas, 

com data posterior ao anúncio do concurso, donde conste o comportamento do concorrente nas 

obras do Estado que anteriormente lhe hajam sido adjudicadas ; 

d) Sendo estrangeiro, declaração a que se refere o n.° 4." do artigo 17.° da Portaria 

n.° 7702, de 24 de Outubro de 1933. 



FI. 3 

Art. 6.° Cada proposta, formulada de conformidade com o artigo 4.° e fechada em sepa

rado num primeiro sobrescrito lacrado, com sinete bem visível, será encerrada, juntamente com 

os documentos exigidos no artigo 5.°, num segundo sobrescrito, tendo exteriormente a seguinte 

indicação : 

Proposta para execução da empreitada d e . . . , a que se refere o anúncio da

tado de . . . de . . . de 196 . . . 

§ único. O sobrescrito lacrado conterá, além da proposta, relação dos preços unitários 

que serviram de base à sua elaboração. 

Art. 7.° As propostas apresentadas conforme o artigo 6.° serão encerradas num terceiro 

sobrescrito, a enviar pelo correio, sob registo, ao presidente da Comissão do Concurso para a 

....aBEI.G.Q...N.Q....P.ARÛU.E....DE....TIIEIS.MÛ.... empreitada de....'.T.GûNS.TEHQlû....D.E..HUAS.....C.ASAS... 

.(ZÛNA...HE....G.AMEISMQ).....DE....S.ANTQ....TIRSQ.".. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNJVERSIDADEDQ, PORTO _ 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

sem qualquer outra indicação, por forma a serem recebidas até à hora anunciada para a reali

zação do concurso. 

Art. 8.° Aos concorrentes será facultado pedir esclarecimentos antes de se iniciar a aber

tura dos sobrescritos exteriores, contendo a proposta e os documentos ; porém, iniciada ela, não 

serão permitidas quaisquer observações ou explicações. 

Art. 9.° A proposta que não estiver em conformidade com o modelo estabelecido no artigo 

4.°, ou não for acompanhada dos documentos exigidos nos artigos 5.° e 6.°, ou ainda que tiver 

algum destes documentos sem ser na devida forma, poderá ser considerada nula e de nenhum 

efeito, ficando, todavia, junta ao processo do concurso. 



Art. 10.° Se entre as propostas houver duas ou mais de igual preço e este for o menor de 

todos, proceder-se-á em acto contínuo à licitação verbal, entre os respectivos concorrentes, pelo 

espaço de um quarto de hora, a não ser que, por motivos justificados, a comissão delibere 

ampliar o período de licitação. 

§ 1.° Entende-se que desiste do concurso o concorrente que se recusar a licitar ou que, 

não sendo o próprio proponente, não seja portador de procuração bastante para o representar 

em todos os actos do concurso. 

§ 2.° Na licitação verbal não serão admitidos lanços inferiores a XQQ$.QQ 

Art. 11.8 Ã....Clmarâ...lIuaÍ.CÀpal...i.e....S.ant.o_...Tir.§0. é reservado o direito de 

preferir a proposta que julgue mais conveniente aos seus interesses, embora não seja a de mais 

baixo preço, ou, ainda, de não fazer a adjudicação, se assim o entender. 

Art. 12.° O concorrente preferido obriga-se a selar os documentos por si apresentados no 
V \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

concurso, com selos de taxa legal, dentro do prazo de oito dias, a contar da data em que lhe for 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

comunicada a adjudicação dos trabalhos. 

Art. 13.° Perderá o direito ao depósito provisório, cuja importância reverterá a favor 

da-.G.âmar a ..MM.alCip.al....dS.....S.aaîi.Q-....l1T.S.Q.....T. -.....-...-..., o concorrente que não apresente 

proposta ou que, intimado para regularizar a documentação, o não faça no prazo para isso desi

gnado, salvo se houver caso de força maior, devidamente comprovado e como tal considerado 

superiormente. 

A justificação do interessado deverá ser feita dentro do prazo de oito dias, a contar da 

data do concurso. 

Art. 14.° O concorrente cuja proposta for preferida terá de reforçar, na Caixa Geral de 

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, dentro do prazo de oito 

dias, a contar da data em que for comunicada a preferência, o seu depósito provisório, até 5 por 

cento do valor da adjudicação, a fim de constituir assim o depósito definitivo. 



FI. 4 

Não o fazendo dentro do referido prazo, perderá o depósito provisório, que reverterá a 

favor da....ûâniar.a.J4urd.cipal....de.....3_antQ.....T.ir.sa....-...-...-.  

Art. 15.° Os depósitos provisórios exigidos na alínea a) do artigo 3.° e o depósito defini

tivo poderão ser substituídos por garantia bancária, prestada nos termos do Decreto n.° 13 667, 

de 21 de Maio de 1927, mas a substituição só será aceite depois de autorizada pela ...Câmara 

..Muaicipjd.....de.....San^ -...-....-...-....-....-....-....-

Art. 16.° O concorrente que, depois de avisado para assinar o contrato, o não fizer dentro 

do prazo de oito dias, a contar da recepção do aviso, perderá o depósito efectuado a favor 

da....C.âmar.a...Mimici.p.al....d.e.....S.an^ - - - - - - - . - -

Art. 17.° Aos concorrentes que assim o desejarem será facultada a aquisição de cópias 

dos cadernos de encargos e mais peças patentes ao concurso, mediante o pagamento da quantia 
\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

equivalente ao seu custo. 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

§ único. Ê de inteira e completa responsabilidade dos concorrentes a verificação e compa

ração dos originais com as cópias dos cadernos de encargos e mais peças do processo que lhes 

forem fornecidas. 

Art. 18.° Correm por conta do adjudicatário todas as despesas com a elaboração e assina

tura do contrato da empreitada. 

§ único. No acto da assinatura do contrato deverá ser exibido, quando legalmente exi

gível, alvará ou sua pública-forma, passada em data posterior à do encerramento do concurso, e, 

ainda, no caso de se tratar de pessoa colectiva, documento comprovativo da sua representação 

legal. 
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